
"Recebo esta missão como uma ordem e vou desempenhá.Ja,com o melhor da l11inhá experiên�ia".
,

SAN DOMINGOS, 24 '­

(QE) _;, Fontes mllítures
de San Domingos, confll'-'
maram esta manhã que o

Gal. liugo Panasco Alvin,
foi desígnado Oomandanto
em Chllfe da Fôrça tntera­
merícana de. paz no, Catl­
be. Enquanto ísso, aos prí­
n�eiroB. minutos de hoje, Q

GaL .Pan.a.seo Alvln era ln­

.:1lQ!'mri.ôo , extra-orícíalmen­
te na quapab::d:u, da sua

nomeação. para o . Coman­
do daquela Força. Afkmml
então que recebia a missão
como uma ordem o. mals
uma missão de sua carreira

mílítar, 'Disse ainda que
procurará desempenhar' a

tarefa com o melhor ele sua

capacídade, e sua' cxpen­
êncía,

'.

, RIO-WASHINGTON ' 8

SAN DOMINGOS, 24 '(OE)
- Já: decolaram da Base
Aérea do Galeão, os clnb
aviões C-54 da FAB, brans
portando o primeiro esca­
Ião do oontíngente brasilei
ro compõsto de 202 Fuzi­
leiros' Navais e 98 elemen­
tos do Serviço de Polícia
do Exército; quc Integrará
a Fôrça InteramerÍcana' di1
OEA, na República Domi-

-

Serv�ço Secreto Procura Arraes'

Manifesto

CF ri;tt' rf�.
l. 'IU·.Jt �� ...."

Lê:'Cerda
(s'ififinlll Hl-t �.!i, L,.

RIO, 24 (OE) Asses-
,.ser es . do Governador Caro
10;'-' I,àeerdt\

'-.!.)
.confinnlil<ra�n

pé":.! >:,.I,ruu:.'E,B., fi. ;gm�.a
'

dé nova cal' ';a do_Governa-.
dOlo cari6ca ao Presidente '

da República, na qual insiS-'
tiJ�'i na "de:�ola" do w.nis:-

. tro do Plan9jamento. O sr.

Rrberto C'1mpos, por
'

oti·
t1!'J) lado, em, sua� palestra
de ontem, (100 por encer­

rado os debates com o Go­
vernador Lacerda.

F\"r�""'H:::Im, .;, H,'n/uH.

Manteigq
Deres os mCl10res J. dos

P,.:::;.F., J.C.P., S.M.S. e E.
MS. os doís primeiro(i, ll1e­

nhos, por tei:el1l furtado

manteiga' de um :caminhã?
de propriedade da firma

Séhoe:'er e os dois últimos
lll'minos, p o r andarem

nvmdigandc pelas vias pú­
blicas desta cidade,

_._ ---_._----

PAVOR ,NO,IRIO:

Subverslvo
"

. 1
•

•

.
P r o v'» c a

[isis -I3 .....__

'Várias Prisões
RIO, 24 (OE> ...... Q Cél..·'

de Í>ina. ínrorràou qu�· á-
'

----.--'-......,....._-_,--__,-�--�--

gentes do Serviço secreto

das 3 Armas e p'oUcia: Ç1-
vil ca.rioca, contíiruam pro
I'curando o ex-Governador
Miguel An·aiB. Elltrel;Ucnle
e.ll Brasllia, contínuam as
prisões, visando. a', captura

'%tlos responsáveis peJo ... d17
vulga;ção de novomamtes­
to oonsíderado subveot_slvo;'

. N.b manifesto, pede�se , ':: a
darllbada da ditadura :nt-
nt�r instaurada pelo '''g6i- ) .

.
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er víado para Sim',pomín­
gO$ ..

RIO. (24) - TOdos os

O1'1ãos de segurança mílí­
tal" o civis do país" estão
n1obÍUzados para Ca�túrar
o ex-governador Mfg1ú�l,
Arrais. Fonte militar h,f;'I):- -------,-�....,........:._�_........-,-.....;-�,......-�

mOU sta manhã que seu

paradeíro 3. inda é Ignora­
do,

. ;3RASILIA, 24 (OE)
Todrl,o ex�rclto. mantém
vhlante as estradas que
de�!1::L')c1am a capital fede­

ral, tendo sido presa. nas

úl' lrr.as hora$ várias pes­
sc�s; acusara,,; de ativ�da'7

.

dfS subvel'1)'vas. S10 re'\'is-

ta .IOS torios 'os canos que
cnzan os pontos fiscais.

-x-

.MEIO SÉCUi-O
'LIDERANDO A
8óA Il\IPRJENS4
CATARINENSE!'

o
o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE 'A�TA ÇATABIIA

E.U.,A. lanç�m H�je
t! r '� ,

"

,---_-- -_...--------

Superintendente da Sudepe em florianópoHs
.

- -- - .,-�--,

-'_

Durailte sua permanêlld.a·
lflD F'Iorianópolis, O' Dr.
Enúlio VaroU Ill'SillOU t:0ll­
vênio' bom' 4) Dep�rtaJDent{l
Estadul\I de Cac:3 c Pesc� C

,��rllador '(\elso: RaUl.os jun·
tamente' çom o Superinten·
dente.' da Superlnicmlêncil'

. do nesélivOlVil�lf�nto iti· P(1fi­
ca, após a inau,f.,"Uraçãl�· de

o gnvêmo da União com a TIl"" "l��a 1'1'" ('1"'�'...n , ·.1e
f41aJidade de ofe�cer Inalo-· Pesqui8a's de Pesca, órgãO
res benefícios :tos ,pescado- subordinado ao' Departa-
rês" dr- Santa Cata.rina. mellto 'Estadual de CilÇa c

No flagranttl vemos o Go- ' Pesca.•

':;:t

Aragâo' :vai deixar a �mbaixada�.'".
do Uruguai

Superior Tribunal Militar,
declarou ,que 0:;1 eX'fl'lll)ís·
tros AraujO Susano, :Fru·
são Braga, Araujo Goi�no,
e Cândido Costa ATagão, se­
rão julgr.tdos dentro de' um
mês. Para manhã,.' está.
rnarcadQ depOimento da
última testemunha de �efe- I
Sa do eX-DJmirante' ·,Aragfto. 1. ,

:Este deh;;ará o asilo na Em-

.,1baixada urugu'lia, afim, de
se apresentar às autorida-
des superiores, 1\

\ RIO, 24 (OE) - O Advo­

gado Vilson Lopes confj]'­
rilOu "hoje que o ex-almi­
rante Candido Aragão asi­
Indo ha meses na embaixa­
da d.o UrugUai tenciõna
deixar esSa missão dentro
de 48 horas. Acrescentou

qüe 'Aragão se entregará as

autol,'idages competentes pa­
ra se defender das acus.a­

ções que lhe são feitas.

RIo, 24 (OE,) � O Minis·
h'o Ribeiro. da Costa, do

..

Barco .. Sossobrou
S e t e C- E n te s

SANTIAGO; 24 (OE)
,

Subirá a eventl;almente a·

150 o número de vítimas
eln naUfrágiO de transporte
flUvial registrado no rio

Láuca, segun'dO deciaraçõé�
i

f" 1ele um porta-voz o lCla ,

Afirmou. que' o número exa­
to das vitima$ janíais ser;í. "

cOl)hecido, mna vez que

-T;4C- GRl:JlE�R0-:e0-SI:H:: 'dJlftr-tllta:

.

. (J TEMPO (Melenrológ.iço)
I SIn·... ·

I . '. -' d'
:N '�cie �'.l. Bo!�t�m Geometeorol�gJco .

e "�.EITO \'i1hda ate ali) 23,18 bs. do dia 21$ de maw

SEIXAS'
de 1965

Negativo; PRESSAQ ATMOSF!1tRICA �(É­
.: 102:1,:51111lil1ares; TEMPE]:{A'l'UHA l"v1ÉDÚ� :':1.6° Cell­

].q� YlYW;:lADE RE.:Li\.TIVA MEDIA.: fll.go·;a; PLUVIO·

:< 25 l1.1ms� Negativo .:-. 12,i> 111m5: Negativo -'
J St "�

.'

1 13' Temno"Médio;· E1stá�:êi::ab:�, "'..

"

;:·;jijJ��t�;;,�;;�'�,.:,�i� ,::-��, �;� i:�.'�:.�'. ;
�.

, 4t ,

,

ft r r a s la o' 'd o
P a s's a' U e i r o S
inúmeros corpO$ foralÍl 1e- ser considerada como mí­

vados pela' çorrenteza e ja- nima. O barco levava a bar·

n'íais' poderão
.

ser resgata- do' cêrca de 700 passagei- I.dos. Adiantou' ainda' que aros,' encluindo-se tl'ipulan-
I f • li!'cIfra de 100 vítünas orne- .;es.

dda anteriormente; pode

�======================----

Campos' Fala na Semana
da Industria

.
ltIOj 24 (OE) .,.- Dando

inicio as comemorações da
"SmnamJ, da Indústria", o

Minist 'o ,Roberto. C<!l11POS
falará amanhã as 13 horas,
sobre O plano ,e�onômico
do poverno, l�a. sede da\Fe-.
d�i:açao' da."IIlétiísttia ". ãi1.\

.

�;�;·;:X(, .. �,�:

Guanabara. Em seguid'1, fa­

rá, entrega do prêmio GUl-
111e1'1n" dr., Leu.oi, de Repoi'­
tagerü: ,aos Jornalistas ven­

cedores dos \'hllqn-t;OS ins­

tIt\.iidos por aquela enticl�lt
,de.

n"

l

nicaria.
A chefia dêsse prímelro

eséalão está a cargo do Ca

pitão de Corveta Paulo de
Oliveira Reis, Na manhã

clarou q.

LttiaJquer
que sígníríque :1 sua' reu-

r/ida da PresidôllCld. d(l.

Hepública. convídou- ainda
os nartídáríos do CeI. Ca­

amano.. declarou que não
iLceítará qualquer acordo

políiãco, qué l31gr;ifique' O­

sua retirada da P:residência
da' fl,epúWica. Convido'[

ainda, os, 'Ixutldárlos do

oeí, oaamanà, a que SI'

rendam , com dighídade,
prevenindo que a resístên­
ela está condenada a um

.l'(�pida esgotamento, Ape­
lou também pata n; paz, o

trabalho .« a ordem no

país. Na meshla ocasião, o

Chanceler do Governo ca­

amaüío, declarava que me,

lhorava as posslbilidadcs
de solução da 'crise" c que
prosseguem as conversa­

ções nêsse sentado, apesar
dos' problemas. existentes.
Já' está constituída em

. �al1 Domingos a 'Fôrça' In­
teramerícana de Paz, qun
velara. pelo _.r,espeHp aos

'direitos humanos e estabe­
lecímonto de Vm clima 0('

,

paz, que perinita o tuncio­
namento elas .ínstítuíções
democráticas. O ato' solene
de constltuícão da Fôl'("a,
contou com a presença do,',
comandantes dos cinco con

.

t\ngentes e, do
.

secretáno
Géral da OEA, Jose M:cll'il.
G CeL Meira Matos, "8S1-.

nou o documento ?tê1 pr í­

melro lUZA:', r0:21(, cher»
das t 1'O]:)o;s 1:Jrnsilc:I'i).'. BriL

siL !l()!1':'l11'ns. Nícarúgllu r

Casta 'R:c-l.1, \11l1\1(')'1;. 1.:;'00
}lOmens em 8n n L),w.\ingo,;
c' os �staôos T)ui.;!ü;; :;2
mil. Alguns. o!)��rYad,)r:!;5,
esperam que nas lxó;mna."
horas suyjaUl noV:cle,d,:s
que possa�n i1l(licar ;),itf�r·

vençfl.O. mais direta d:, OEA
na crise clominj('rnn.

CABO' KENNEDY, Flóri-. i:'igos nas viagens
cíaís,
Ontem. ao entardecer,

dp ontem seguiram ,p� ra

s«- Domingos. 10 "vagões­
voadores" da FAB, levanco
[\ rr:lf1.rncnto elo !];xé',cr lc-.
Foi

.

cor f:rmal'!a po.ra a,')'1,a­

');1)\), O" quarta-feira, a par
t ;,t·" do Chuncclél' Vasce

Le'tão da 01111ha.. pa<'i),
WaE:}1ington, t"fim c1� jJar­
t.ír.ipar da 10. reunlilo de
consulta da OEII, a re21\­
zar-se ein nível minlst,,­
riD 1. Em são Domingos, o

Gal. Imbert Bárreras. de-

Caf-nQo:: Ó Tm rn(iru ião da
. '-'_ -: ." /

�... �

-....., . . ��, /�'.(
,

- ;f;)81L:t:.:tcrtta- (.�J<L"-Ol1 q.
",- t\g'\;mJ8,;'rl):S (lo sr. lh,
1Wrt-D Campo:,-, repreSo11tn·
mm um del>abafo de ócllu,
Nfw nw comov�'m' neJll 111('

.

pertur1JaTll". Depois de .ÇlI-;
Ç;,(T qur! tI Ministro· qo Phl'

rWjameJ;tto' é um lntmlil'"
dá e00Flomin.. multo U!e110é,;

iIlteJigente do que um Abtr'
1::tr(;1o Jurema qualquer", r�
Governador da Guanabara
fifirmou que nüo consídL"'l'U.

)'cspOndidas pelo sr. Hu,
lierto Campos,

'

i\f1 critic��
oue fez à polític9. econôm[,
�a do Gov�rno". Voltou' a
dizer q�e aguarda agol'q
uma l:'e�posta' do Mal'�chtlJ
Cast.elo Branco.

LACERDA:

��.J.{�'t.,l_�-4 ,_,{[��1tl "",;J. •. a;,
ltwã'() as' C1l'NLt raoÕés 40
lVHllÍstr() p..()1Jurto 'Carl1Pos,
l'ebat.mdo S'.la!) crítical:í
quando a ;,.j)olític·fL cf'on0mi,
co·.,rlnaneeira do' Govérno
'Federal, o .Governador Curo

I
..._�.I;>-'_.:'__�_.. 1· ....... __...... __ ..... ,�_..;....,_ .._ .......... _ .. ,�-._....... .. _._....._,�_",,.,. __ .. -.,._

C a t ó I i c·o s e Protestantes
P ro c LI'r a m .Reaproximaçdo(ff!;NEHH.A, :;,1 (OE) l'inJUdD,df.' c�ntl'e êl(4s, 1ô0- at�1ba3 as partes foi itlida,
I�,Oli::;iósol:> (;atólipos e pro- gundo sõ informa na. eo,pi- da. 110 sábado .passado l'11-
t€':stalltes inburillll o l1istÓ· tal da SIJkn. A prillféü:a \<:f�\'rando"5� hoje, denUo de'
ri.co dialogo '{>11l ::,e;,�:;i() se- reuniíw (ln .comissão C'Oll- absoluto ,t;igUio pára evita,.
('reto vls<lndo <lO fim da junta de ["üpi'Qf.Qutuntes ele }JulJlicidade inédita.

,

economw· ·

II
I

1'('!HlSIÇâo do pais ('.I1l sua Ylda no.rmal, Sob nniltiplos
aspI'dás, f' Jli'iO 1IOÜt'l'ia maJb:J..rátar preci.oso tempo c

,'alioso t'Sfúl'ÇO em decisões' saloínôll{cas 11111'a desu>,'cn:
(."�IS rt:'!;�ionais; qllt� dispõem de meios estatutário's' pró·
prlns pal'a sua solu��ão.

i\'l.',S, au Hustrl' "isitmite não terá CSea1Jal'lo a. atitudf>
Não ntn1lls lnetCJ' b'urfo, aqui, no "ragú" em clJulj, (lO p:lI'thlo situacionista, com seu govêrno ab$ol'\'ido

<:iio no llJ'r<lÍal advl'rsil.l'Ío. no que se cUlwcncienuu eh:., , numa obra admillis,trativa sem lltecedentes, sem ]ll'ed.
mar "('conomia .lntcl'lla". Jt fato Tear que o "lllatcJl" dos l�ita()iío em SUll.S manifestações C resoluções, aguill'Uall'
canüidatj)s à su(�cssíio gO\'crllamClital llflO se contcrl' tIn emn .serenidade e com iJlt�iro- e�l1iriio ele ••catamento
jW!;;õ"s linde!'. pois qlÍr, agravada a discún!ia, a ]J()utu a no�a orientação cle�toral, atra'\'és das leis em. Úanii.
d� se firmarem posÍ.\,ões mdicali!?tas. fendendo a coe· �:lçã!.l, �rcfercuies aos partjelos e às'mmlificações. do 1'1'0'
�iifJ padidáda, talvez de fOTUut irre\'el'sivel e, assim, 'Cessamento tlo� pleitos. Sua atHultc é a (te �emJn'e: De.
irremcd.i:iwl. \'cio eutcrreirar·se no domüúo público, dsâo pela cou\'enção na ocasião próPl'.ia, sem necesshla.
com o i,eréseimo da lJublicidade polemistiea. de de agitações que se fi:zerclm ent.re outras agremia.

Vf-z.cs' seguidas, UIll dos campus l)eligerantes. pelo!S �·ü�s, <Ie caráter prematuro, açodada.lilenh', S('1Jl tu.mhi·
SCtl� P(�dÓlUCOS bisonhos; tenta a!)J::"d.lluur o semmciolla· nações COlHI) a que foi J1oticiada· lJOr ilnst!·(� jOJ'llUJiStll,
Jbmo tla disputa, em seus efeitos, . em cal\"�t manobm . a .propósito da 'el(�jçãó 'dulll semi_dor, °udcnista, ('11l (!lH"
di.vcl'Slorusta, lançaildo ética e pl'im.'tpws às ortigas, laborou, por certo. 1'111 cJal'O equÍroco, uma. "cz qtie o .

parl',t "aler·se do tXpcmcllte tortuoso 'de a!��'essão ao ):;'0' psn Ut:'UhlUll t'lltcll(jime}JlO tC\'C com o mes)llo, )wm
,'f·riw, dcsllroYitla de qualquer dO<:utUClltaç.ão probante procurou, �I: nenhullla fotUla, int'lu\r na swt ,'utação,
rutS aleivosias e esparramalluo-se em m]j(,ltto persouu· sufragando integralmente seus prÓIll'ios candidatos.
}is.!no. Encama, a respçito, a olJsidênd.a do cSllallhol fo· A posição do rSD' catarmensc ulantém,sc inaltCl'l.l-
rasteiro - "Hay atá gobierno? Entollc,es soy contrn"... eta. Não há divf;.rgências ctn suas bostl's, por n;uí{o' que

A invoei.ção, a qualquer prolJósito, tia qualidarle e�· a i'l'oCUJ'cm nr e fauta,star os que não sé eoJtfol'lml1ll
f'l1tl"iYj:,;ia tk revolucionários, CO'lllO se o l1lfJyíJlH:'nto �k com a realidade desagreg�dora. que Janll a SIIa a;;n�'
ma]'��o, qU{� nem de leve Ums lJCrtl1.l'lJoll a tranqiitlhllMle m;ação. A coesão do:; lW!o\�cd:i.�tas :-e fa� ch'ntl'l' .'·h)'H· pJi,
digestiya, não fóssc tUna deconêllcia da rc_ação demo· ma de :sólida solídariedade, sob a 1l1liis .completa llui·
('rática coletiva. :0:1'..... »."tas l'Ul'tidárjns, assume arc� d:Hle ,d(� '\'l�tàs, dentro da mais );;egura c fortalecedora
!;Ul1erlaiinmenle ridÍc1I1os. llhi.ci.plhm.

El'n l1e�e:;sàl'io, ("...h'U\, 110 J[lgo poHtj�o 1'!'g'ioJlul / )�qui,,;!l(' ta.! lltit,ud.e, de maglúfico· sentido orit�lIta,
l'rocolncl' o máximo (,'c vaIJÜ)g('Il�, iI sombra dos IJHe no dor, a afil_'lUar·se (LUC nestes ejuatro ano�, o g'oYcl'no do
lllanlJ reu,eruL se haviam fixado posição comlmtim 1'0' s·r. Celso Hamos não ,,-;;e atcyc' u rtllc�iõei) politicas, de·
r;üosa, na fase pre·rel'olucionária., Daí'sua. atitude. ('om di.cando·st', integralmente, às realizações adm.inil'tfuti·

oujcth'o culCulad.o na cobrançg. dl� inwgino:-:as (' faJRrI.<> ".'IS. ftUl� conduziraul o Estado à situal,'ão de 1,!'ogrcslSo
prioridades, .embora seu crédito ficasse aquém do que f;'nl {I"e se 15lWolltra. Com,tl'uÍll uui património de l":\alls,

tocaria; à's itinerantes vivandeiras, n"as conquistas l,ara os eutarinensc's, iIiilistilltamellle;
E e:ssa tentativa de cohrança foi, com dC'scmoHma, c, com isto,. tornou mais amplo o prestígio partidário,

alcançar o primeiro magistrado da Nação, ponderau'J,. assclltadv ilas 'bases concretas do impUlso efet.h>'o to

imparcial e conciliallor, com a esperança de apoio, em rápiqo ao 110SS0 desenvohilDento.
conquista de alentadora preferência. Por�ollseqüêllciu, o PSp conseiva atitude de firme

O sr. Castelo Branco, com sua men�a)jdade supe· serenidatle, buscando oferecer ao eleitorado, na «Jevid'f,
r",:r, lJiIo OlJUlaria, mn sentido unilateral, o tIUe seria ollortun.idadc, candidato que prossiga, na dire�ãt.J dOI!>

1).profundar o .fôsso entre os pseudo "esteios'! e, segUl'a· negócios lJ1ib'icmJ. 11 obra iuesttm,áyel e 'beuem 'rit;u ih;.- :, J/(r;
'luenlt', aco1H;elhuria a ..reelJllcili;i�ii:o, t;l1l ]Jr n:lte Jlu ,;e150 Hj1l!lQS, l:IsamJ,o;, aci!!.!a ,!111'tUI..1,ü'J �\Qg lil!j:iü:tit;!re-s: ': �:;':{lf:lIÍlcnrd{a pà.dirlál'1a:: El�deute �,I�ue SUltS Pl:!��ç�l!aç.ú.es U1terêstleSi

.

7a!:t�, C;,t;tarimJ, �. ãi;'8.'ua c.'l';eSCelüe.1 eo,l,,:l,I., 1.[;.1,1'.' IIwrf.... , <,.

,�ldél'âve 'V111tb" ,', 'llIP!lsa.�de,.· gU1l11ellto"do,,1)a�s .. 'k,i,::,." .�. ";"i '." ,,' ii, i'Ii�'�:.·''.l\Zi}:i,;�;�. ��it·,-�·� )�"��.�l�::··$· J ��� , ,_"

da, 24' ('}TA) - O "Satump
I", o foguete mais .podero­
so do mundo, lançará, (1-

manhã.
'

o . satélite "Pega­
so II", que, l1.lr,a. vez eu

órbita, abrirá seus. dois ta­
buleiros como asas de vin­
te c dois metros de envcr-

foi lançada uma nave es­

pacif\l.í u+tílzando um fo­
guete Atlas, para medir o

caiar Que envolverá as na­

ves que regressem ele via­

gens b. Lua,

Os f u n f 1 o n fi r:rs da.
.. \NL\E deelarat"'rtl)l !!U'� ��c::­

c8bel'um' i.rrlpOl':.'J>�tc.s l:>

fOl'nlaçód, q.un:nc!o a na.-

Visitou' FloiianóiJo)js; .' 11a

última seman:..a, � ,cQnVIte, do
Govêrno do 'Estado,- o, '�n­

PerinteJ!(lei1� da .. SU{)EPE,
médioo ,'eterinárIo

.

Emílio
VaroU, Que em n'lS$a .Capi­
ta I malíteve diversos con·.

b?,dO<i com autonqades c�
.tarineul>cs." in�l!lsivc �om o

G(/verna90r Celso Ramos.
� •.

. - f1--!'�"�,,,,,,,, _

.., "1 t.'!. l' ,

� ,,_I :.1- ,'" -:. ,.;:!.�:...
'

�'.� .,'

,"
.
\. êÓDrGlfiEI;EÍrrú�'

: ... t:, ... , ..;'

RAL: APROVA-'
ÇAO·ATE· Q{JARTA .

'

"

l'7EIRA·
: BRASILIA,' 24 (OE) _. O

plenáriO tia C:âmàra Fed�­

Foram encaminhados ao' ral inicia'rã -amanhã adIs
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Me- cuss5:o do 'prójeto' do 'Có­

digo' Eleitoral prop9sto p'e­
lo' Executivo. cuja trarúita�
ção ria Comissão de' Justi­

ça, fpi concluida ria sexta­
feira' última, cm' apl'ovaçf:tQ
do 3ubsUtutivq JJliS6es G�):­
marães.
A matéria, de\'erá ser a­

prõ'vada pelo plenár!G até

quarta feira' a noite,.

ga<ura..

O :nr"!),!cl:,,'t(�,
pela L\�.AZ. ;";:?rn.

�ll::;Om, A. M, e 81152 ,A. :'\1-
E�..t .. c é a prilnetra t.en�::t­

tjV9 U0 [lbnC";.rjdarlp., Est�t""

,6ar(\ nwfeori.ws e seus pe-

vc cru�'OLJ n U�:·íl1CsJen.1
lno lllct.eüw r"·1 ehalU<l:-i,
�.ôbre o Atlântico Sul.

�, . -.. f

R
.

ou�spneJn oe ecursos r B;fa'
,
"

.

�
"

/
\ ',: Manler Ia Coisa P(lblica

fol «.ri ç>t<l_,cla • C.D:'h l'liridaiiliJL
:4;��'h Jt\l�i���+s ,1'!.l.ltol'�,.{�·
,d{)�hJ 'ãD ,d.ir:r1Õ'Clt!· (}<J re!�li(­
sos, Üna.uct"ircs (,('l1i 'qUL'
possam dlrkir a e€lisa pu­
blica. Outros. vinte 'prefel­
tOI! 111llntelpaJs de l\llnn,�
wUGüarmn licença::; do c�ar

Acredita-I"e.. ,-(lU(} identic8.
atiture . adotarão outros
chefos de, executivos muni­
cipais do Estado. 1\ declsúo

gb

"

I,
.- _"_�':_7.':::'C·� �-c_

II
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OSVALDO MELO

AUTOJl1ÓVEIS sôBRE O PASSEIO: JÁ' NAO É NOVI·
DADE Há certas coisas que "nem de 'propósito" - como

diz o
�

vulgo.
'

. ,

Ontem recebi uma' carta de um "leitor' assíduo" - o

mais chapa e corriqueiro de todos os pseudonirnos, pedin­
do providência por intermédio désta; coluna a Quem de

direito, sôbre o. ;'ABUSO INQUALIFICAVEL DE êOLOCA.
REM AUTOMÓyEIS SôBRE OS PA'SSEIOS", acrescentan­
do que somente em FLORIAl'jÓPOLIS é que se vê isso ...

Acontece: lJ�tém
.

que tínha acab'ado 'dê ler no .jornal
."0 QLOBO" do Rio, <22.5.65} .uma nota exatamente- 'qu�
.rííz respeíto. ao' assunto .ã margem., E, para não perder
'/ tempo eni. 'qdment�r40s que sÓ' servem para encher línguí­
ça", aí vai,.D·a integra 'á referida nota de seu corresponden­
te, em S. Pauloopara '6 "Asstdúb leitor", ver como estão as

coisas. o caso � de estacionamento e Fior'ianÓ�?Ús, já pos­
sue mais um lugarzinho onde se coloque um automóvel. ,

O Prefeito Faria Lima é partidário de que haja -Iocaís

designados para estacionamento, mediante. taxa, sôbre os

passeios. A opinião foi exposta em .ofício dirigido à DST,
no qual o chefe 'do Executivo Municipal, argumenta que
há escassez '�� lecaís apropriados para aquêle fim, e o, es- I

tacíonamento junto ao rneio-fío prejudica o trânsito � em

especial o embarque e desembarque de passageiros' de
ônibus. Acha.,o Sr. 'Faria Lima que poderiam ser feitas de­
'marcações nas calçadas.

.

Para a colocação- de "automóv�is, a exemplo do
'

que (

ocorre �m Parts; em Francoforte (Àlemanha), em algumas
cidades dos Estados Unidos, e também no Rio de Janeiro
seriam estabelecidas 'normas para evitar que os veiculo

prejudicassem os transeutes. A renda' decorrente do sís­
eema reverteria em benefício de,melhoramentos públicos.

O. problema será examinado por grupo de' trabalho,
com a participação de representantes da Prefeitura e' da
DST.

Assim são as coisas também na Capital do Estado, I

nés�� Capi�al da Cultura Cat<:lrinense.
,

Progressista' e cada v� progredindo' mais Florianó,

polls com o seu numel"O eievàdi;:;s�mo de' veícuÍos iS. l;'1ta
com UIT). sério probrema, q�al seja o do estaGÍQn' ::;811'0.

11

cf;;'
.

!
í

I' f
.,

)jnhll

c rt da
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A EMANHA

NUMEROS E'FA1,'OS
ECONOMICOS

.os peritos acham que a- pelos países
posentados e velhos po-

comunistas. VAGAS NA

� APRENDIZAGEM

Professor Dr. Herunann M.

oGergen
TRABALHOS PARA,

VELHOS E APOSENTAD08

dem _ser empregados, espe
cíalmente- em tarefas que

exijam" regularidade, pre­

cisão', paciência e senso

de' responsabtlídade.
,MONTANTE DE

AJUDA AO'
'DESENVOLVIMENTO
De acôrdo com' um co-

.municado do Ministério d e

Cooperação Econômica, de

Bonn, as potências ocíden

tais desernboísaram, em Lê
vor elos países em desen­

volyimento, nos anos de
1950 a 1963. um total d"!

104 bilhões 'ele dólares. No

mesmo período. os países
comunistas desembolsaram

1,625 bilhões de dólares.
98% de .todas as- ajudas
efetivas aos paises em de­

senvolvimento, foram CU3

.teadas, pelo ocidente e 2%

Os EUA, nos anos de 1960
a 1962, ajudaram a 75 pai­
ses, o Japão, com 47. a TUL

lia com 41, a Grã-Breta­
nha com 40 e a França,
com 23. Os Estados comu­

nistas. auxiliaram a 28 pai­
ses.

GASTOS SOCIArE;

A República Federal dil.
Alemanha desembolsou

em 1950, a soma de 11,7
bilhões de marcos a títu-
lo de gastos Sociais. E(t�

1964, a soma total: para
êsse fim alcançou 55 bi
.lhões de marcos. ou seja
1 bilhão de marcos - 255
milhões de dólares) P01.'
s-emana. A maior pacte
sornando 27,8 bilhões rle

marcos, cabe à aposenta­
d atias, 11.6 bilhões fira­
ram por conta do seguro
de doêncías, e 4,9 bilhões
foram pagos à vítimas rl�

guerra.

VALOR DE PRODUTO
SOCIAL EM 1964.

Calcula-se o crescírnen-

to do valor elo produto so-.
'

cial bruto, em 1964, na

Alemanha, em 10% nomi-
, nal e 7% real acima do '.'a

,

,

lor ele 1963. Apesar ela riu

mento ,ele salários . mats

ou menos 8%. o aumento

elo rüvel de preços de "):(1-

d ucão Industrial foi manti
elo 'em apcnas\2%. A Ç'Jn­

juntura para 1965 é julga­
da b3S' ,)l1tf� boa, previsií0
já jusUficgc1a p.elos [(:'S11I­
taclos c�os p!'ililciro3 dOls

mêses. ,

/

Em qualql.l�r das lojas CIMO, �' 1

va conhecer 'a sua deslumbrant'e linha if!.lJ,8ssionaJ

Para incentivar a ocupa­

ção de aposentados o Par-�'
lamento de Bonn pretende
modificar � lei de aposen-'
tadorias, dispensando i)

empregador elo pagamento
de contribuições sociais, :W

l:-a aposentados emprega­
dos.

Atualmente, trabalham
1.2 milhões de aposentados
em suas, profissões.
Calcula-se que 1,6 mi-

lhões estari;m dispostos a

aceitar uni trabalho ad(;�,
quado à sua idade, desde

que recebe'rem oferta COl:­

veniente.

MES DE MAIO
30/5 -- ENCONTRO DOS BROTINHOS - Inicio DS

21 horas'

MES DE: JUNHO
9/6 - Orquestra "ESPETACULO VIENENSE" às 22

horas
,

,
MES DE JULHO

3/7 - Festa JUl1ina - Início às 22 horas

9/7 - Orqitestra "FANTASIAS DE ESPANHA"
Início às 22 horas.

OBSERVAÇÃO: fara as festas dos dias 9/5-9/6-317
e 9/7 - RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA DO
CLUBE.

.'t.

-

\

"

tlssional MÓVEIS CIMO
o FI,)NCIONAL EQUILIBRADOS PELA BELEZA

", Ao fazer o' lançamento sem precedente no mer­

cado ,mobiliário, Q,acional, de sua maravi,lhosa e

inédita linha ;{[Jlas'sional de móveis re'si-dén'�'
dais,. M ÓV E IS

......

·C I M'q se ,congratula com s�us
freguêses e amigos, e todos a'queles que contri.

,

buiram de alguma forma 'para que fosse possí.
• • I ./

'

vel a conqyista �essp' realidade., que vem criar
uma np_ya concepção de" rara beleza"· a

.linha ifttlassional,MÓVEIS CIMO.

\

.';

-

,

,

\

1
, ..

No ano' de 1963 a 1964,
estavam abertas 620 mil

vagas, para aprendizes na

Alemanha. 236.000 vagas,

ou ,38>,% , não foram preen

chídas. Extremamente des­

favorável é a situação nas

minas de carvão, onde di"

7.300 vagas ele aprendíza­
gem, para rnlneícos, 39 g.'ó

não foram preenchidas.
Apenas a metade das va

gas foi preenchida nas S8-

guintes profíssões: padeí­
ros, açougueiros, pedreiros
pintores, bombeiros e car­

pínteíros.

COMANDO DA

ECONOMIA NACIONAL

O poder econômico d e

hoje não é mais constituí­

do pelo comando sôbre ca

pítats próprios. adquírtdos
em gerações, mas sim pelo
poder de decisão sôhre di-

11heíro alheio

De acôrdo com as e::;r,a­

tístícas alemãs não são

mais os "rnanagers" indus

tríaís que comandam, mas
sim os bancos.,,_ Os 391 maí­

ores sociedades anónimas
da Alemanha contam 1.':'22

conselheiros em seus ("m·

selhos de administração
807 dêsses 1,722 cadeíra.;

são 'ocupadas por direto­

ros -de banco. Em. 150 -so­

cíedades anónimas os ban

cc.s fo"nêcem C's presiden­
tes (lOS C01�se!hos Admi­

nistrativos, c mais 11� Jc,

yic.e�presiélen tcCs,

PRODUTIVIDADE DE

TRABALHO

, Tomando por b'a';8 .fi va­

lor' do produto social e o

número de' trabalhadores
empf'nhac1os er:J_ sua elabo
r8�;;'l, O" EUA OCnp8r::l,
l11U'to clisf'anriarlos, o p::-i­
mpiro lU'l.ar, Cn"l 38 S-OC
marcos de

<

p!'oduti"iilade
anual, para' cada p'a>rti�i­
p�nte ativo no processo de

ptQ.duçã,o, S§)gue-se, e� se- 'I

gundo lugar, Canadá. com

,- 26.600 marcos. Na Europa
é a Fra11ca. plle e!'t(t :la

pont'l com J () "....0 ]l1:1.r('o>"

soo'lIic1a pela Hol8 "!'1a cam

15,81?' marcos e ã Repúbli­
ca Fet1rral ela Alem�nha'
com 15.800 marcos.

I· _

'-CENTRO-

CINE SAO JOSÉ
ás 3 e 8 horas.
Kinl NQvãk­
Laurence, Harvey

� EM .--.:

SERVIDÃO HUMANA

Censura até- 18 anos
'

" CINE RITZ
ás 5 e 8 hor<:ls

Jerry Lewis

Jean O'B,ien
- EM­

DETETIVE MIXURUCA

Censura até 5 anos

-CINE Roxy
8,S ,t_ e R hnrf\s
Clark Gaj;J!e

Ava Gárclner

Broderic Crawford
"

",_ EM -"

ESTRELA DO DES1TNO
Censu;ta até 10 anos

BAIRROS
CINE GLóRIA
(Estreito)

ás 5 e 8 'horas
Richard Attenborough
Pier Angeli

-em­

MOMENTOS DE ANGUSTI&
Cesura até 14 anos

CINE IMPÉRIO
ás 8 horas.

sensacIDyal novidade no

gênero ficcão!
A ESTIRPE DOS

MALDITOS
Censura até 18 anos

CINE RAJÁ
(SAO'JOSÉ,'

ás 8 horas
4 _. Lu� Aguiar

,
I

:JcOnfecimentos/
-

, ,

-

.

�

Sociais

NOIVADO: Com a bonita
Beatriz Battistotti, marcou

casamento o acadêmico de

medicina.João Geraldo Beg­
giato. Na resldêneía-do Ca­

sal Deputado e sra, Luiz Bat

tistotti, deu-se um jantar
comemorando o -acontecí­
mente,

Foram vistos palestrando
animad<:tmente no "Amerí­

can Bar" do Querência Pa­

lace, na, noite de domingo,
o senhor A�'y Mossimann e

o discutido Ciro vasconce­

los.

* 1" * * -:�:-�-:-:-

-.-:-
"" " :': * -=-:___:_:-

Sábado próximo na Igre­
ja Nossa Serihora do Rosá­

rio na cidade de Curitiba,
dar-se-á a cerimônia do Ca­

samento da bonita srta, Ve­

ra Lúc� Silva, com o se­

nhor Ricardo Moraes. Os

noivos receberão cumpri­
mentos na Igreja, e logo a­

pós, viajam em Iua-de-rnêl,
para Buenos' Aires.

Regata Internacional: Co­

memorando os 50 <:IDOS do'

Clube Náutico RiacIuleío,
realizar-se-á no próximo dia

30 em nossa cídadeu tão

comentada "Regata Internâ­
cíonal". Também acontecerá

"movímentada soirée nos Sa

Iões do Lira Teuis Clube.

Procedente do Rio de Ja­

neiro "chegou sábado a; nossa

Capital, o Deputado e a

sra. Doutel de' Andrade (li­
gia).

Dona Antonieta Castelo

Branco Diniz, na última sex­

ta-teíra, visitou a "Fabrica

de Rendas 'e Bordados", sen
do recebida pelo dr. José

Matusalem Comelli, Diretor

daquela Indústria. A senho­

ra dr. Aderbal Ramos da

Silva (D. Ruth), fêz entre­

ga de lindas peças de cam­

braias bordadas, a ilustre

visitante.

-:-:-

Foram vistos jantando no

Querência Palace, 'os casais:
dr. Samuel Fonseca (Janete)
e dr. Caetano Costa , (Elai·

na), quando, comemoravam

idade nova de d. Janete.
-:-:- :!.,

-�-:- -:-:-
O Ministro Charles Ed·

gard Moritz, em visita a Re­

dação de "O ESTADO", foi
recebido pelo jornalista Do­

mingos Ferytandes de Aqui·
no.

Esta inscrita na lista das
. "Debutantes do Baile Ofi·
cial de 1965, Beatriz Fernan­

des da Rosa, o brotinho que
acontece com seu

- violão em

elegantes reuniões.

!! .1- •

-:-:-

O senhor Roberto Bessa,
em seu luxuoso escritório a

rua Gerànimo Coelho, rece·

beu um grupo do Clube

dos Lojistas de Florianópo­
lis.

Caubi Peixoto o cantor de

:Mil e Uma Fãns, vai cantar

opera, no Te<:ttro Municipal
do Rio de Janeiro.

-:-:­

�:_:..;l_ J!:!; .:��*
• �:_:_ .

..} l )'

!" •• :;: * -:-:-

Ba!Stante comen.tado. o ex·

celente artigo da Dra. Ivete

Barr,eto no jorn;tl "A. Na·

ção".

Na Sel!e do Comando do
5.0 Distrito Naval, o A�mi­
rante· Am'eo Dantas Torres,
recP,f.ltlÍonou o g'overnador
,Celso Ramos, autol'id�des
Civis l\UIítares e eclcsi"sti­

cas, para o alínoço em home

nagem ao' Presidente Caste·
lo Branco.

'i' •

-:-:-:-;-.

Numa prOIl10çãGl da "Rê­
de Feminina de Combate' ao

Câncer".. realiz-'1i!'·se:á no

prox1mo dia 13 nos
.

salões
do Lira Tenis Clube, festa

Junina, com mÇlvimentado
"Show'" e prêmiOS ao mais
original traje típico: '

� 4
'

_......,:-:- -:......,-:-

Na última semana, foram
vistos jantando no Q"uerên�'
da Palace: o casal - Sidney
Lenzi (Karin) e Ooncita Lei
te:

:': f;:!,�'
_

No 'movimentadÓl jantar
de qumta feira na ·séde dos
"Veleiros da TIh�.�·. confr3o\
terniiaçãô dos,�Deputados
Pl;lssedistas, esteve 'presente
o dr. AderbaI :Ramos' da�Sil­
va. Discursaram os

-

Deputa:;
(los Armando Callil e Dib
Cherem.

No BaiucíL, 110\ I!'nlpO de
'Radialistas qà cidade, co·

mentava \ que a cantora Nei·
-de Maria, estava decidida a

deixar a "Rádio Diário da
Manhã",' para se ,transferir
para a Rádio Sa,nta Catari.
na,.

, ,

Tôdas as Tardes no

�vQUERÊNCIA"

\
'

.Chá"
, .Lanches

:Apedtivos

Boa música
Bom serviço
Panorama Deslumbrante

6.° Andar

Sala Para Escritório
I

Precisa-se para alugar, - informações
fone 3081

--------------_.� -----------

QUARTO - ALUGA-SE
Um, à rua Fer.nando Machado, 42

Trat<;tr no lQcaL \'"
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Ultima Bomba a1ômica';11 Chinesa
.

-

� ."

TOQUIO - "A última bomba era inferior a Um "Voz de Am2'_';·,�a·'. Scaborg
1,01' cento, enquanto . que o presidente' da Corníssão
é:�sta vez era vísívelm. 'te de Energia Atômica, afir­
mais elevada - acrescen- mou: "E' possível que- den­
teu o professor. - Isto in- tro de dez anos a· China
dica que o últmo engenho Comunista disponha de
foi mais leve,' i;:;tc é, mais meios para lançar sua

compacto. e. sua cnercía bomba H"
'

em neutrons, 1:<1'8,\01', dando
um rendimento mais e16-

bomba nuclear chinesa f')i
de uma potência superí-c
à primeira .. e construída
provàvelmente, à base de

Urânio-ãâõ", anuncícu
S'eitaro Koyrna, prot-ssor
de química analrtíca do la,
boratório da Universidade
de Nigata. Estas c�nclu­
sões foram tiradas depois
de ter analisado as partl­
eulas radíatívas caídas cm'
ccnseq:uênCia da. exp'osão
elo. bomba. "A

ele Urânio-235 na pr+m.-lra da

Frisou de.3.l:J'H·g que fica-
.vado". ra surpreendido ao compro

var que a China tinha utí

· Iízado urânfo . enríquecído
ao ínvés ae 1);11',[,,11'.1, na

prímetra explosáo nuclear
de 16 de outubro de 1964,
e que o mesmo método te­

nha sido novamente em-

BOMBA H

Em Washíugtn». durante'
um programa '.1e rádio

pregado na segur,da
rida recentemente

pcor-

Noticias 'Internacionai� · .

SeD-bor:g 'cLer'lti,rou ainda

que nerihuuu das duas exCrâneo de um antigo pastor tro do cano é pouco mail?
.

'

í "-, 11J";o;lIiI�'''''r de um milímetro, e as ba-

ORBE-P�ESS :._ Há 2,500: las, do tamanho de um grão. -_.:..­
anos atrás ocorreu um aci··r de trigo. O rifle está em

dente com êste pastor. seu· bom estado e trás gravado
crâneo .roí fraturado o ano. de 1873.
um golpe no occipúcio, da·�;>
do por um touro

eufurec.id,O.i··..O pastor era muito jovem. .

a fratura se cicatrizou ma-. O Baikal, o maior lago
deixou uni sinal no crãnec -doce do mundo, na Sibéria

para tôda 'a vida" em for- Oriental, é um singular mu­

ma de pezunho. Esta é a his seu-aquário, onde se' encon­

tória de um crâneo, encon- tram 1.700 espécies de peí­
trado por uma expedíção so- xes e de outros animais, que
víetíca que estudava as es- na sua maioria não são en­

cavações de um túmulo na contrados em nenhum ou­

Sibéria do Sul. Durante as .tro lago do mundo.

escavações os arqueólogos
descobriram também anti­

gos canais de irrigação cu­

jos leitos; algumas vêzes
. etam abertos em ter"reno pe

plosões chinesas. . f'ftUSara

surprêsa � CO·1.1t,,,,j.'w de E­

nergia At6·:nica,�: aC1'2S­

centou que de 57 a 58 Mos

cou deve '.Grr uado quantí
dade c,msldei',j,v€l je ':ilju­
da atômica ,,, Pe<1mE1 ..

.

\s :9,lJ.gõ''?$· 'Ji,lE: a" '. �(" de

a2?,Ul:lS anos p0)Jer�a\11' (S·
tal" em ,�o:-:di{�ões· técnicas

de possuar ;�. bomba ar õmi

ca" segul1d,). c' presiíentc
da oomíssáo, S8/): Suécia

ljndia, It.'tná, ·Aler!lr..nh:t e,

.Tapão.

"FeHzmente observou

Seaborg -� . i�enhum desses

países deu .lndica�ãn al­

guma de que' dese]a
' lan­

çar-se no canunho _(L8 '-!1. J -

mamentos atÔlpicos".
-\

.

Adminisfracão no Extremo Oeste-
, .

Lago-Museu
'- de Santa Catarina

Estiveram. .em visita à�"
Secretaria do 'Oeste. em

.

,_'

· Chapecó,
.. representantes

da firma construtora IlS'-
· DUBRAS, vencedora. da

concorrência pública para
.a construçào da ponte sô-

·

bre o rio Urugual, no pôr-
· to Goyo.-En.

Os- trabalhos serão in;"; ..

ados dent·:o de 60 jias e a

conclusão efethadD. em

600. E' notícia· aUSptC o·sa

para todos os cataritwnses
em pUirticular da regi�0
:oeste do nosso Ests.do.

Succionadora Elétrica para
as Abelhas

dregoso.
O veneno dàs abelhas, co·

mo se - sàbe, tem boas pr.o·

priedades medicinais, mas

sua obtenção, até hoje em

dia, era muito difícil. Cada

gõtà de ,veneno retirada
custava a vida à abelha. Os
cientistas soviéticos. ideali­

zaram uma diminuta succio
l1adora elétrica lJara as

abelhas, com bons resulta­
dos na _prática. Esta torna

inofensiva a abtenção do

veneno tanto para a vid�t
d:>.s arbelhgs como para sua

atividade, sem diminuir a

quantidade elo p1cl e de cf'..

Bertaso, t.itulàr da '6t:U"·
atendeu convite qU-2 ·hp.
foí formulado, visitando
São 'José ào Cedro, onde:

inaugurou melhoramentús

para os quais a SeG:t�:I�'L"
·de Estado dos Negó�io,,, ãe
Oeste fc,rJaeceu. re..:nrSGs.
Foi reCebido festiva:í:eme,

Si.lVenirs utucos no'

.seu gênero

.. Em I�hevsk, cidade dos

Urais, um célebre artífice
da fábrica de armas, fez, no
fim do século passado; dois
suvenírs únicos em seu gê­
nero; dois rifles em �ia·
tura. Um dêles foi ennon­

trado bá pouco na coleção
particular de um dos vizi­
nhos da cidade de Va.ronezh
Sem baioneta, o l'ifle. mede

16,5 centímetros, o diâme·

O engenheiro

ra.

x X.x

seguem em ritmo a "cle­

rado os serviços de ccns­

truçâo da rodovia
.

que li­

gará Chapecó ao pôrto 30

yo-En, na. divisa eomvo Es

tado do Rio Grand�" 'd:)

Sul. Têm a supervisão <' o

jovem engenheiro
.

In,D

Bertaso. I
•

x x

1---

Cooperando com í) Pre-

feito João Destri. d� C11a-

pecó; encontra-se '1J cen­

tro daquela cidade, em ,)]e
na ope<ração, uma da� r;!o

toniv'!iladoras da S2Crl,Ül,­

ria do Oeste. pe .QUt·:l_ p:J!'
te .. anunciou-se o �'.l',·;hl da

construçao, com os r fG1l:'­

sos de que díspõe 'i "S1'.O"
das casas que- senil'ão de

res!dêut'ia aD Juiz de Direi
to e ao ;P',[Qmotor..J?úhli�
da comarca de Chapecó.

Olha quanto verde sôbre a terra!

,
.

Quem plantou não fui eu

nem você,
nem ninguém ...

\

Depois veio o homem
e fêz do verde a sua vida.
Colheu, comeu, abateu,
transformou
e foi indo ...
Só depois alguém lembrou

de replantar
para continuar
a vida, o verde,
que nem tudo nasce sozinho,
nem a coisa-primeira,

. nem o quc se ganha
nem o que se perde
nem o que se espera ..

olha quanto vereie sóbre a terra I

I DEDETIZ
tONTIlA IllIOf}(]lIg,
BIIRAT/lfl, PUl(}/l�'
(}UPIM I! TRAÇA{;

FONE 2681

l \
/

_._. --- ----........;--------

�Coletoria . Federal
Retifica a Lei 110, 3.855,

de 18 de dezembro de 1960'
que cria Coletoria Federal
no Munícipío de _Xanxerê,
Estado de, Santa Catarrna
(DO SENADOI� ATILICi
FONTANAl

ara
Xan toria Federal. ii Lei proposição que ora apre­

sentamos merecerá todo 0

2.:,0;-0 dos ílustr as membros

C�ES Casas elo oongressc
1 ara que tenha rápida tr11

mítaçáo.
E' a sugestão e o apê.o

ri ele rasemos.

rerê, quanto o cedo é
xenê. essa' Coletoria e

rio :: a F'azencla

poder' eumprír a

o Minlste

alega não
lei porque

O CONGRESSO
NACIONAL DECRETA:

Xanxerê. situada no Oe"
. te catartnense, é uma das
comunas mais progrsssís­
tas do Estado, apresentan
do grande densidade demc
gráfica. Possui sólida 111-
l ústría madeireira e um

nC •. eseente comércio. A 'a-
'

grtcultura 'apr'esenta aus­

piciosa desenvolvíment.i,
graças à �-fertilidade '.:e

suas terras e o espírito ein

preendedor de sua geme.
E' . o cêntro geográfico e

econônlico de uma próspe�
ra zO).1a que abrange im­

portantes Municípios com:j

FaxinaI dos Quedes, Xa-·
xím, Abelardo Luz, Var­
geão e São Domingos. qu,;

·

serãó benefici!idos eom;{

instaláção' da Coletoria FI'
'del;aJ eI).1 Xanxeré.
A Prefeitura vem man-

tendo há dois anos, por
·
sua conta. uma sala mal'>;

· pi:l:da par�' abrigar a CeIe
- .......,..

'

....:;rm.4" ,<.,.. ..,

A 'r.e&ião necessita, ur­

gentemente, ele uma Cole-

por- um lapso, foi escrito

errado o nome do Municr­

pío. Troca de urna ú"ic'J.
letra. Em vez ele Xanxer­

saiu Xanrerê.
Estamos certos de que a

Sala das sessões,
1:lUi9 'de J 9R;).

Art. 10" - Fica retlfica­
elo para Xanxerê o nome

elo Muniç:ípl0 ele Xanrere,
constante do Artigo 10. cta
Lei no. 3.855, de 18' de de­
zembro

-

d'e 1960.
Art. 20. - Esta lei entra

rá t.lm· vigor na data '.le
sua publicaçã.o,

.

revogada:"
as disposiçÕes em contrá­
rio.

P " �;i"�",:· ::::"ar, ,!C'�_h§Cdu
�. 1

Tito Coelho Pires e Sra. _ Luiz Guimmães e Sra.

tem o prazer de pa:·tieip8r aos porentes e pessoas
ele suas relações o cont.rato de cas?,menj'o de seus

filho

RENATO E ALUA

Fpoils. 21/5/1)5JUSTIFICA.ÇA-O
.�

Até esta data .. já decoÁ­
ridos Ciluase 5, anos, não se

Instaloll a" -rei,erida repál'ti
ção, Porque- a citada lei

f.i1:q�Jl.�,1..rÔ�eai11ente (]

nbl)le
'

c1aqu-ele Município
catarinense. Fala· eU1 Xán

-- .--r---- ------........---
o

�

Produção de Pescaelo (I) 2 - Falta el3 ment.alidade

",::ressiva no desenvolvimen-

'Administracão - dIl -SSP tem
. ,

nôvo Titdlai' ..

Projetar o desenvolvimen
to da pesca no Brasll signi·
fica, êm última instância,
formul'1l' algumas hipóteses
sôbre o montante do produ-

, to que, em dado período de
tempo futuro, terá a seu

dispôr, a populaG�o do País.
Tal montante' é condicü;.na­
do pelo número de . produ­
ção nacional e pela ação de
outros fatores,

Nãq é propriamente nos­

s.a. intenção ir à pormehO!'cs
do ��ssunto, Pottanto, sem

a pretenção de entl'a�-mos
na análise dêste problema,
apresentaremos alguns as­

aspectos relacionados à pes­
ca no Brasil.
O' desenvolvimento da in­

dústria pesqueir<.i não se

processa a
... curto prazo. Ne­

cessita de planejamento e·

organização a prazo longo.
Diversos orgãos encane­

gadDs. do fomento da' pró­
dução pesqueira forJ1m cria·

dos, chegando todos as mes

mas deficiências encontra­
das no setor pesqueiro:

1 � Desconhecimento das
rea'is possibilidades do pais
no setor; (Continua)

�
tS' da pesca;

3 - Ausência absoluta de

conheCimer,ltos técnicos e

meius adequadoil ele produ­
ção ij�ctus{rial de pescado.

'1 _ Ausência de fipancia­
me:1to;

5 _- Insuficiência de incen

tiv:os paTa rnodernização CJ.!l

frota e ausência de indús­

trh_ nacional' capaz de ial
neceI' peças e implemeritos

A srta. Zélia Lina da .Cu do fará para o perfe::'o de

nha, recém-nomeada pelo ser,volvimento das ativida':'
governador' do Estado, as- dés ai:lministrptiva� thqUE-
sumiu, o exerC1C1ClO do la Secretaria de Estado.

cargo ele Diretor de Admi- l',lél:n elo Cél Daai10 KIn.­
'1.istração da Secretaria da es, assisti'ram a solenJ.j3d8
Segurança Pública. no Gabinete do Seéretátio
Ao empossá-la l�O cargo o Cê!. Ayrton J03.'J (]8 S:l!l-

o .c�l Danilo, SecI·eta�'.l·o za Ch f dE' ' 1\.'
.

" e e o s·,aol) rv.·(l.1or

da Segurariçet dirigiu pala da Poz\cia Mili�ar; Cap.
vras de írícentivo a no"a Sa illo Nunes de 8:>usa. Che
diretora, e ressal.tou os ex fe de Gabinete; dr'. Zech
celentes sfOll'viços que jã dos Anjos, Delega:to Hegio
prestou e continuará' a nal de Polícia de Lag11l13,;
prestar a adntinistra.çáo pú dr. Jucélio Costa, De·.eg'C!.­
blica catarinense. _ do Regional . à disPvsicão
Funcionária há longo� co Gabinete e. funci<}nârl-

anos da SSP, a srta. Zé:!9. os !
L. da Cun{l'a, por r�rtn, tu

Enrím, hã lIma garna' de
12.tôros que estJ'.mgulam (

1'.0 Brasil. No entanto, pan
a scJIL1l.{ão, de tantos proble­
!'!,as, os resultados obtidoE
foram poucos. Procul'ou-S(

por em prática, planejamen
tos. isolados, ao· invés de

planos ger.':ll de ação. Os

problemas não devem ser

encarados de forma isola­
ela. O conjl:1l1to que forma
o complexo da pesca vai se

ri-:' .íLrmdo pela sl1cessão de
difinuldades que

_

a f':11ta de
v{"Eio cria. Há necessidade

, de definir com objetividade
2. l?0litic.a da pesca de ma­

neira global.

------------_ .._--, �.

Síntese PoHtico-Admf.nisfrativa
"Levaremos às praças pú­

blicas a 5.a Mensagem
.

do

sr. Celso Ramos, mostrando
com à linguf.lgem irrefutá�

,vel dos núnieros, quanto
reaii.Zamos em pról da co­

letividade catarinense."
A declaração, de porta·

voz pessedísta, acrescenta,
mais adíante: "Temos plena
conv.icção de que seremos

ouvidos, po�que !3.mparados
pela fôrça indesmentível dos
fatos, A nossa mensagem
tem con�eúdo."

prmreit<mdo o recesso par-­
lílmentar do fim de semana,

viajou p::üa Concórdía; Pa·

ra o ext.remo'oeste,. o depu·
tado Elgídio. Lunardi.
A passagem noturna de '

Florianópolis revela 'mitro

aspecto altamente positivo
da presença de um govêrno
que foi em busca do pro·

gresso_ De várias direçqes,
avista-se um panorama co'

lorido que vai transforman­
do·-'1 fisionomia da antiga
Nossa Senhora d'o Desterro.
A CELESC integrou-se em

nossa vida, clareando e a­

cendendo' grandes esperan­
ças de um maior desenvol­
vimento na Capital do Esta­
do.

__....._1,

I
otendemos com exatidôo'

)t suO receita de óculos \

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO' LABORATÓRIO

PROTEJ�� ·ilius

'OLHOS'
'& �/

�' use Óculos �
b'em adoPtCJd�� •

Veio de a$sumir çadeira
na Assembléia .Legislativa o

sr. Altir Werbber de Melo,
da representação do Parti­

do Social Democrático. A-

-----_ ..-_.------------

Agradecimento e Missa de 1. Dia
Viúva RUda Bittencoul't Arêas 'e filhos, profUhdamente

.consten'lados pelo falecimento de seu espôso e pai, agro,­
decem a todos que ponfortar!J.111 e convidam para 'a missa

que, em intençãO' à sua alma. ml1lldam Icelebrar, na Ig;l.'e­
ja Matl'iz,Nossa S�nh0xa de< áti a, (Estreito), no próxi'
mo dia 26, quartà-feii'a, as 7 h9J''ls.

Antecipadamente,
.

agradecem àl> pessoas que compa:
recEiram a �êt�-;:l:I-tb�d,tkf,t$;r'·

-',._, .

'f ·�)Yi�-:,.�?;j:)i ':' -'?-;i\:':"
-: �-,-; '[I" \iW!;--ts..·" �

,\'(l dia da" !nd.!1stria, 2i de mai",
a homenagem da' Oli!lhraJt -

que p!ã.nrcr ,árvoreS' e lrcl,f5'�t()rnu'
ún.:orcs Cf': t�a/Jei. '

nuA D. JUI..IA, 132 .2,". sAo,I'�\u�o 8.• ex. POS'rAL 7577'. TEL$. 7f:;.1280.,?O.'h:::!:I;!
�� T.5.!.(;G· O.4{l'i�itA.fT • :rAB.RlC� EN. .wJ\R'� (CA�OASf li

. L."��.r.ê'$. �: C.
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ainda o Caso. da Re.valiaçã
O Início de Uma Solu(ão
ror: Alfredo O. Garcindo o dr. Volney Colaço de o:

Iiveíra, Procurador Geral da
República, sediado em FIo­

ríanopons, não se confor­
mando CO.lU a decisão <;la 4.a

Var�, apelou da decisão pa­
ra o Tribunal Fedeml de Re-

, cursos em Brasma� e é onde
se encontra atualmente o

Processo ela Reavaliasão. r�,
segundo força de Lei, teria

forçosamente aquele Procu­

rador, Que recorrer ex-orícío

para aquele Tribunal.
Com a publicação do nos­

so primeiro, editorial, estão
vindo a Y-Ime R)g'u,ns lopiso
clio como também pontos
obscuros estão sendo reve­

lados. Um tiêles é, a venda
do material. .1.\ 5 a 'Re:;ltí.o
Militar autorizou a venda de
6.000 pinheiros,' mas ésle!... ,
segundo tivemos 'Oportum­
dade de verificar, é patrimó
nio da ex-LumlJer. localiz'\­
elos numa área de SOO alquci
res, aproximadamente, ('

lião faz parte integrantE' elas
terras que f'onlm desapro­
priadas. E, esta nossn "eri­
ficaçi:ío foi justanwnte 1JUl'fl
tranquiliznr O'l Jf1vm�lores c

evit'1r que os mesmos. clevi­
do não terem ainda recebi­
do o valôr de s��s terras. se
revoltassem com a no�ícia

propa�ada a respeito da ven­

clB. do mfl.terial que outról'U
lhes pertenciam.

Decreto de �Desapropriação,
um 11 reco fui fixado para as

terras que seriam utilizadas.
o'; Iavrarloros não concor­

darum com o preço estipula­
do e, então seus derensores
<1pelaram para a justiça. A·

dos torem feItos em torno
em torno de um reajuste
que logo se transformou em

reavanucão. O processo te­

\'!:' CD tão o seu encamínha­
mente legul e a justiça cata

rínensc (-1.<1 Vara Cível -

Feitos da. Fazenda) expediu
sentença favorável aO'3 lavra
ri, )I'(''{, recohhecendo no no­
\'1) 1).1'(',;0 dns terras, uma
J'!)r\na le�iat· de colocar um

ciir\-!ii,o no seu verdadeiro

lugu r. A. Justiça Catarínense
fpz iU<lLi::a aos humíldeaho­

.

nwng do campo. E, não po·
deria ser de outra forma.
Mesmo porque, a aquisição
de nova5 glebas, na época já
til1ham valôr duplicJ3.do. O
que o Governo queria pagar,
não dava para adquirir a

metade do que já possuíam.

no meio da. classe rural desa

propriada, a Hl'volucão tam­

bém é d'l .rustíca, com

rnaiore
' melhor l·ümprecn·

sâo ür) fenómeno. revoíucío­
nári:o.F.:, é assím que nós en­

tendemos � t{evohlçáo, mos­
irando ratos pósitlvos ec oon

desconhecendo os efeitos da
Lei, tudo tem que pagar
para obterem sena dtreuos.
E foi por isso que fa!n.n:o"l­
em Revolução -;� se ela, to­
"e 'e tem a finallcL'lde d� res

taurar, o cllteito, Justiça �
razão, não ,se .enooptra explí­
cação que um díreíto, �e tor
ne um caso insolúvel, A de­
morá da deci�ão do Tribu-

eretos, ssmando H ação das

palavras,
.

b contígento tan­

gi';cl das realidades. Acredí­
'1 amos nós

-

e tranquílízem-se
Oi': Iavrodores. O início de
urna solução está a vista.

A proposn.o (tu comentado
U1S0 (h l'om';J.llaçií.o. exis­

tiam pontos obscuros que,

paro. orícntaçâo dos ínterês­

sados, principalmente os la­
vradores c tndustríaís que
por força do Decreto núme­

ro 40.570 do dezembro ele

W56, tívcram que" vender
suas terras 1.10 Govêrno, e

íusto q11(� 1'(\ explique aqui
u (I_\r:G da. legítima verdade.
1\ pC;.)],r das t erras desapro­
priadas terem sído utiliza­
-Ias pelo J"xército, para »

inst·,lação do Oarnpe de Ma.

nobras, êste nua é o respon­
sávol pelo pagamento. O 00
vêrno da Repúblíca desapro­
pria e entrega ao Exército

para, QS Hns que se clesti·
nam. HOlJ\'f'� necessidade, se­

J,?1!nc.lo planes, Llc Ur)l Campo
de Excrdcios ]\filít'll:es no

('C'ltl'O do Estudo de St�4.
Catarina.

I,ogo l1pÓS a publicação elE)

•
•
,
,
,

-----.".,...--.....,.-----------_. -_ . ..,....._�-

, ,
Bêlses pára Pesquisas em' PediatrIa :

nos Estados l'nides
'

•
lnl.U·lOL'!orc"e·;\l,õia :

-
v ralar de c3.cta b0.':;,L c

•ck CS:o' 7.f,Q(i.OO tl'luJiil,
n. o ('ob}'i:ldo, j)or-eJl}. :..L.
l);l.--.,S.l!,(.·Hl d� )(1[1 c v\,jHa ...
,"ILt'C P Bnuil c os I�":la- p

,
-Pe::.L\'S Ide u'sc ...tçúo dc-

V(' ào s'?r 8.:Jr-o.sf:nt<'l,.d.I)S �o _
8erv!qo de 13ôlsus .:;0 E.'s�u- •
elo da CAPES �Av N.tai.

an;:1l', •
E�o oe ,Taaeiro) ITIccUan- •

nal Federal de Recursos se

f� a êste que compete evitar
proporções tão inqUi�tanteR

/l COOPER1\QAO DO \- pus,

etcPEHFEIÇ'OAME]:\TTO DE
PESSOAL I)h: NIVEL ""C­
PERIOR 'CAPES), infr:i-
11m qUi:' ()

. Depa!'L;r�'lr'_l' ()
c' c PClHa tria da I<'a(;�ild,l,l,'
d:: MedicÍl'a' da ·UniverSl':n
de (1(' Pitsburgo está d,�­
recendo duas bôls:'.s :)l:r fl-----------,,------- �------------

CENTRO
lJ�SQu S2S e;"l gf�l�tl'_'i.:l. bi0-
qtlim'cn. m.<:aboisGn '! l�

muneogia ligados à pecl::.l
tria.

346 1112
RUA ADOLFO MOTA
NEGóCIO URGENTE
FALAR C/JORGE

RUA TEÓFILO DE ALMEIDA, N.o 122
• - BOM ABRlGO

Os cac,dldatos ;, C;:iSa3 Câmara., 210, 90.
bôlsas deverão ter o gr.lu
de Doutor em. Meclicjn;"l.
])ons conhcc,i:u8111CiS ,;.,

língua inglN:a ,e descjDJrel'l
c1odictlI'7Se à 'pCf>qu'SJ, rné­
dica.

05 ...8- ....

213-3-115 �lj �t'..,s ua:ic.s:
8) llO:llC e cndcl'éeo (','m­

pletes elo co :l-didatf\:
� I for','u\üO pro:i<:-:-;ionn.l;
,.) il' 'vi"mic,S cXl'l'cidu::>.

o Tribcm'11 Federal ele Ee
cursos tem à mão os elen)en "

tos IjP('�'s"1\ rios ,1a:-a Cf OJ'es'
��r () llllFHrP'en'O. A �lH�ro·

:,,'daclp d;l .il�"tica· n""fp l';(­

"O. tc:n pro))·: ,,'10))2.(i:: sé­
rlssilJ10S desi.q:JilJbl'Íos SO°

ci'llS_ considerarv:lo serem os

'mpetl'n]1fes 1a,·,·<tdoro_ qur' :;rox[mo.

Cargas, Bag�gens e Encomendas C)� h\11� �tp"
Lrc,!;.'\I"n:';o ("11 1�nun01IJ'"

1 ':.1n1 r
••agwlU ,,- l'uwuào '

__ o Criciuml1 - Ara :ullguà
rodo o Sul do Estado - AGENCIA DE TRANSFOr:TBS
NEVES - Rua Padre Roma. 43 - Fone 260.0.

gia, (:;-o!�;a �t'g'j'�l fia, J�letro­
for(,6�. t.ée�1icas ele> ult,:,,­

cOllÜ'i.fl1�a(lf), Rr�dioi1i(,t\)- '1lJ.110

--��----�-�-------- ------ ._- --_._- -,---- -----'----_......._---- "'_._----------
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TRANSISTOR

o "Ali Transistor" PHILlPS de 4 faixas de on­
das é o máximo em rádio portátil. Acompa­
nha-o a tôdas as partes e coloca b mundo
sempre ao seu al.cance, com uma pureza
de som inigualável.
Os rádios transistorizados PHILlPS têm,
com exclusividade: Ant�na de Quadro* e

"Toc-matic"'A'. São. também, por sua alta.
qualidade, mais econômicos: o rendimento
das piJhas comuns é maior.
Somando- tõdàs' essas vantagens, PHILIPS
é, realmente" sua melhor escolh�!

. ,
I

"r.OC·MATlC"; comando por
reelas, q'!e permite ligar e desllgar
o aparelho, selecionar as fai�as do
ondas 6 controlar a tohaiidade, com
uma leve pressão do dedo.

ANTENAOEQUADRO;
de eleito direcional, que eli·
mina interferências 6, asse­
gura sompre melhor recep.
ção em ondas curtas.

Na ilustração. c modêlo l 4 R 05· T. montado em luxu6sa caixa revestida
d� piástico-couro especial, com frente de polistlreno em côr marfim. Mos.
trador luminoso. 4 faixas de ondas. 7 transistores e 2 diodos de germànio. 2
antenas: de quadro e ferroceplor; tomadas para antena externa e ligação terra.

Conte cOln

PHILIPS
.
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,�� (lll(-� Cn:PY'in"t
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....í_ V'01eü"Qs
,la I\:ln. lc,�a.l elo aconteci-
r .1")'1 t·, 1'1"\ r Up O Deputado
i\ T' "f ntlo �.)p.li:·. U'5Oli d?, PlJ.-.!
l'1ym '01" -!1'j:1V: d')� an:i-
I ::(·é)S. Fre";;ln!'"" o ·Dr. Ader
1':" r Pn:.')" da Silva, Presi­
,.;1\: -'-/' (lO P�"rt;do e o' De]l.
J";n q-:l·JI.:: ...... l'l ....csidpilte' da.

(' DI". PRÁ"reJl3oo G1'1Jo.
('orq!m�n'rh a negata Oeeâ­
nica -- Cl'lh("'lJ(.l�S Flori:;,nó­
p01is ,e:-_'1 hr'-'wnagem ao Pd
meirn O,-·...,t("l<i-:-io c:la Bata-
111'1 na 1'1: 1 ri'" R:s.chmHo. que
ser;1 C"'�Al:l')"''''clQ em l'lilho
p�n t "rln () ?�li�

NO TH�lE (lç Córoâqão
dI' �,J.-B<;' ,-;�nta Catarina cj.e
J 96". 11:=1 S., p_ "Carlos GO,­
Ine8" a ·soc�ednde bluma­
nUU8nse ',iu p aplaudiu as

L<:nt3';ias ,éncedoras 40 B�i­
If: IVIunichmJ de ppulis 65..

que 3 convlte do 'jorna�is�a
Mauricio X�vier, Diretor
cJt"" Di<írios l\ssociacj.'os. �(,)­
licitou, ao Colttni�ta .. cinco

'I
. fRnJasig" da:;:. qtlft .ft::«�am
'·\)C2"f<0 no nosso carnav,�l.
Nw"a Zuuétt.i.. abriu o. d�s­
flle ('om a f!lntasia "Bilileri­
on"'. dE; 'J'tr5rezinhfl" ·Spog�!,

\ une partinipou de um pJ6CO
de> Srmhora'<; no Muniolpal
"("111 Cüi1��orn�r; seguindo;.o
d.�s:ile Mapoel G/1l'hellotti
rie U\"ülldNlor d(� Flôres'?:
Vem H<>f�na 0.0 Ama,ral.'des­
fi.lot� ctt:} HP.p!�3r:nH Hunga-
1"n", de f?<"l!,ina de Aq�ino
.1Y,,-,lihi: Vera de f30uza Pi·
nho. irmã de Mi.ss Sa.nt� Ca­
buiná.. Sônia de $ouza. dE!!S-'
fi lou (!(l!11 o Piel(routl'Í di?
:D;imita Mirand' Ramos: Ve­
m Maciel, de "De�sa po Sol':'
(�e Marits. Balbi; �MeJ
Garpellotti, dê Palhaç:o;. -r;jio,
,lJe BUbs.ti Silvau, 'TouréiTo
em Grande Ga·la -- O desfi­
le foi um ':8110\\7" que' rt36õ­
heu os aplausos da simpá­
tica sociedade de BlUmenau.
;\ orquestra. Casino de Se­
vilha, fez o fundo musical
do desfilo, destacl:lnd<>-Re,
com uma melodia espánh<>­
la na aprese::ltu-;ão da ran�
ta:"ia "Tou rei.ro 8-1) Grande
(1à:a" ele Dione Bilbau Sil­
'i"1.". Garbellotti, de "Vende­
dor d'J Flores", prestou duas
]1utnenageros entregando u­

ma flôr a sra. prefeito Ed­
gard Muller, e uma para a

senhor<� OIUlto Zimerman.

NA Coruação de MiSs Sà,l­
l'<l. Catarina de 1965 - Sõnt�
l\laria de Souza Finho, o

crDlli�tH soçial Nagel de Mel

10. fez a' apre�entaçã.o <te
de:spedida de Miss S, C. 64.,
repres�n1:ada por r;hsl;l B!.�·
menul'. Da�'\lar Heidrich,
qne foi indic,'lda pela S1:11:
SaIote Sbruzzi. para r�lz; ...r
D. entrega da faL-i:a de Miss
�.C. 1965, Sônia MaTUl. de
Souza Pinho, q�e dançou �
\,<l1S'1 C0111 o Prefeito Ed­
f!:?rd Mllller. A saudação à,
delegacão florianopolitana,
aos D!ál'ios Associados e a

"Miss S. U. 65 foi feita pelo
Dr. '�úcio Colaço de Olivei
ra.

?
. .,

NO jantar nqs foi ofel:tlcÍ
.•tn no Rest'1UrallÜ� Aqua­
rium, pe10� Diários AssocJa.,"
dos que no domingo, recep-
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<':,OU(,U (;.�m! um almoço "'IJ
.p�lxr" p,r:::i.<m,6, 110 Clube de
('a'n:;J e Tiro Blurnenauense,
'l!;:�n� com q piaqit::ta, PU'IUIS "

'nu e'O�)18nc];o do serviços de

• \'üpH e Bufê.
'

oI

P,\HTICIPAR>\M do almo­

\:u no,C"lç'a (" Tio-O Bllll::rW­
l,aUE'IlSe as mo�as e Sm.s.

,wornpanhante� que integra­
n:Ui nn co;nltiva" floriàn6-
polL\.ana com n rcsp::msàl.Ji­
. id:::.de do C0!unÍ!;ta; �:rtSI'

I, •

t"an�a Cutarin'3 6:> -- Sênia
de Som�� Pinho. sm\s fami­

))1:\;;,)3,'
.

jOl"'lalist,'l.S e dimto-
1'e.,.; de j0mais dos Diáhos
A�isocíados.

REX Hotel, semp!'c �c()...
lh'3dor �nde ficou hosp�da­
da a com�tiva flcrianoIloli-I
nA ILHACAP;', notamos

no BaUe de :M�ss S. C .. 615 ..
o S!. e sra. Lu'z Pernandes
( Ad». 'Maria) ,Jorge; Sr. asril.
dr. H�,milton (Tânilt) Seoae

f-e!', Ya.r� Kastil1g Blt�n­
court; dr. Nelson Lu.iz Tei­

:<:eira N'unes, dr Zen,on GaI'­

eia e muitos outros.-

NO BAILE d� Gal .... , do
dia. onze dE' jU:lhO', no Lira
T. C., em homenagem ao

Pr,iomeiro Cent.enário d'3- Ba-

r�m Blumenau ó Presiden­
te Castelo Branco foi rece­

bido com aplausos e flóres
na Rua XV de Novembro,
onde' pasSOU à'pé da Prefe�
tura até .ll. Igreja f3ão Pa:�lo
Ap�stólo.

,
'

, �MÍN:G9., aconteceu', e
m�entaqo . H'fl'ote>' qO�
CaloUros da 'Onlver:>idade
de SanÚl. Catartna.·

l"'ESTEJOU Quinzé prima.­
veras a menina-moça DaiUà
Zaguini, filha do casat.1roo
(Ana Maria) Zaguini, resi·
dente na Alameda "Rio

Branco", Blumena':l, onde
aconteceu a elegante festa.

A "PUBLIC Relatioll",'_ de
Helena ltubll1�teln,. -srta.
Neuiifl de Lima Rodrigues,
tlUe maquiou lVliss S.C. 65.,
Sônia Maria .de SOUZ'l. Pi­
ilho e "love" do sr. Nagel
ele Mello, encontra-se na

"Tlhacap�, por intennédio
d�\ Drogaria Catarulense.

A SBA. Dr. Júlio (Traute)
Zadrmmy, sáb.'l.di) recepcio­
nau com um jantar em sua

confortável residência' em
Blumenau.

O SR e SRA. Luíz Battis-

totti, Ó sr. e sra. Tenore An
dreu Beggiato, epviaram' gen
til cartão de participação
dI} noiV:'l.do de se\j.s filhos
Beatriz e Jdão Geraldo, que
aconteceu 110 dia vinte pp.

o PRESIDENTE Casteio
Braneo, em Blwnena.u, visi·
tou as indústrias Artex e E-

lecttoaço. ficpu impressior;a
(b (' elogiou aquelas duas

tradici01l'l;i.s indústrias do
Vale do ttajaf.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,UD a ,Do ivian8 Decretou ti luterven�ão,� M]jjtar'
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iDaS' 'Nacionalizadas' do Pais·
.

�

Iízadas, depois' dos VIO!eU-, , ,

.tos choques, reg�strattos" eu
'

tre as .tropas' governa::ncn..:
táis e oey �1nelros err dol3

�.

'�,'�indkáth dos Oficiais de Barbeiros
, ',',' , ' " ,

, €�be,{�irerros e SrmBares de: fpells,
� ','" ". "EDITAL 'para part1:cipar do Oonse-

,

,
'

'

lho Federat,ivo.
�: Q" Pre;'idénte da e11tida- Por êste 'edital é abe-rto
de, s��pr3:; com, bé.se· no que o prazo de 15 ,(quÍllze) dias
'aisPõe os Estaiútos .e !t le- a contar da data 'da' prí­
glsr�Çã.o>,sln;·ie�!, 'ligente, meíra publícação, rára. o

�olivoea: ::O\) senhores asso- regjstrn de chapas concot'
. étadós €111, pleno gozo dos t�entes à. Delegação Fe "'e­
Iseus:'dir:eitos ,sfndicai� pa", rativa a l?êr leret�'ad; ,na
fp::sé rQuruttem, em Assem- Secretaria, do Smdicato, ',IlS'
,'biéia, Oéral ,E:xtraorqiná;:ia quais, d<werá6 'PilLaz: ing'trui
tlb"dia '1fde junhó às 19,30 das. COl'p os docllmentt'is e­

� l,l��s, ,��. sede ,Provisórifi xigidOS Ílo: arrttgo 11, pará­
� ,��{â:', (rua" Tenen� �ilveh grafo '� ,

10.,' 'da'� ','ln�tru.ç.õ€s
l t';.i. 'nQ", 1� 77 20.,;andár aprovad�s pp.la' I;>órta.rLa
� �:.il�,: to�'Y n�s��:,:eida�e, �- Ministerllil', r..o.: 111, de' ,1.1
Um ' de ,'delibera'rem a res- de fevereiro � de 1.964; cou-

� �i�·;dn:, s�ufute; ,

'

tendo, ain .•�; :rcquísitos Úf�,

\:' ,

"

, ,; �', "

vistos' �os ,Estatutos' aef.tq
Entiaad,e �índical e lia 1'e­

gisl,açãQ vigente.,
an- ',Não' havendo "quorum"

que possib!1ite seJa a As­
serri,bléia bistalada em pri
ru,eira convc('nção na ho�
acima inrl!rad,n" será, a
mesma realizada' duas' ho�,
�'a3, apó$, 'Ó'!n se<:mn,ia co'�­
;'ocação, com qua,lquer nú­
mero de, assocmüoll preS6n
tes: '

sccretí),

Florianópolj,i. 25 de maio
de '1,965.

'

, Euclides C9sta
.. Presidente

",Convite.para, Missa' de 30 Dia
1\ família da sempTe lembrada

, ' ,

,
'

ROSALmA ZANINI MARIOT
. convida p�rentes e' pessol).s de suas reiáções para ass:sti-
I ... <:; "'!.. I

rem ,.<l' Il3!s:;a de, 3()9' dia,. que' manda'> reza,r, em intençao à
llllil aJIDa:�"no vrl))X;imo sá:bâdõi' dià 29, �. la boras, ·na Ca-

, pela de &-fito. A:n�,-'à m- P:fd're��mlf.. F-
�téÇWa.da:me'nti a�r�ece a; ,todoa.' que' comp8recerem

,� êst.ei,ato de 'fé·'cri�tã. J 28-5
.,"

•

"':', ," 'I

flAMU1AS·
�teccionanj-se Flãnlu�as, Informações nesta IÜ�
éom' ·'.oSMAR ou telefone '- 3022.

IQSfl,fufo de ,Aposentadoria e_
o

�e'ensões dos, 'nrlustr[ários
',' ., .. ',���aclá � cin ,norian6PÓUs

'"
'

> ;:"..., ;
•

""'1 ':'.A V i .s o .. "

.

'd:,PC:.tç:ilo DE:moVEi. fAltA, INS'rALAçAÓ DE

. ,' ..
\"' <,

-

. SEft-VlÇOS -DO !APl
"

':: ,,() Instituto de, Aposen tadoria e J?�nsões dos ln-

�Ui;tti1i(l:(e1#;á. ,interessado' em loca'r. um imÓvel nesta

cid�de pára. insta;táçãq de seus serviços nesta capital
'C'Óin 'âteã.cminima, de 800 e máxima de 1.500 metros qua

tirados, em' zona central da. cidade.
'

,'< Os úTtereSsados poder.ão obeter fufonnações deta­
itiádas'Ii'&' Ediflcio ,IPA:SE, 20. andar, sala 207, - Seção
il�' Material, no' horãitio de 13.00 às 16.00 horas, paí;'a a-

,p�sentaçâo de propos"as, cujo prazo encerrar-s�-á nr

;�lia. �8 dé:m�l.o corrente às 14.00 horas no mesmo local.
,

'twaldo Mosimann - Delegado
25-5-65

.3' RUT�t 4x4 e 4x2 -

1 Rural 4x2 _;., 1962 '

1 R�r�l, 4x2 _' 19ü2 '
1 RUral 4.x4 ..,.. 1961
,i ttti��l 4x2 _;_ 1900

, i Jêep'''_ Ül63
'

1 Simca -

Vér � ,tratar - Rua

1963

F'elipe SChmidt, 60
26,565

),'
,

,

CORL.At\f
Economiá (; PlancJame'nlo ltda

'

'''''_ c: r. e. p. 18 ....;.

hc:i�ssds' d� f!nanéiamento. ,Projetos Econômicos.

Plal'1ejamezito Econômicõ. 'Perícias Econômicas1Finan, í

Cetras., P-}ocuradoria., tegi�la.ç�o Fiscal.
" r

,

,

:Horál'Ío: das �4,O() às 13,0.0. horas

pontos do p�fs, cóm um sal
do ne P2"O me•.os q..a ••·o

mortos, sete fel:idos :,6 dGi,�
soldados prêsos, No

'

decre
to, aprovado,�utante a:
te�n1ão eXtraorâ!nftr11). des
tá ,noit�, a JUnta decla�
"zonaà militare.;;' tôdas as:

emprêsas ..�' 'estabelecímen­
tos .da Corporação �,:firiéi­
ta' da Bolívía.. ·(COMÍBOLl
e a(wescenta, que', fiçam
submetidos "às dísposíções
e' jur'sdíções .do CÓdigo Pe
nal Milit!:ir

. iódos os habi�'
tahies de5s�\z�nash. sa­
be-se qué' durante> 'as 'ma­
nÜestações ,d� Óruru, .

'

a
.

230' quilômet�oS �'está: 'ca­
pital, ,três 'ro'melros morre

�m e sete pe�soas fica­
ram feridiJ;s; in'clusive duas

D'mlheres: 'A :'Íi1ina .

de Ka­
inl., que," estávà, 'cercada:
por tropas �speçiilis de as

salto; fái' caT)turada esta
tarde. Os in�ide;te;; o'corre
raro sob o rJgim'e do ést:l­
do de siti{): e" a

.

Dl(\blii.za.­

�p gera]' . será lr:d:l"a
com o recrutamettt0. de·
conscritos, dos �1ois últ!mns
a'nos, est'and'o "mar<.:,ada
uma greve geral pa ta ama

'phã pela 'Cert't'ral Traba-

<balhista Boliv'laria;
Segundo inf,�J."mamni VIr

üalistas' que,' c'.,l1ver,sal'am

cb'm", o 'Pnisidei1bc, ' Renê
Bárrientos a, bord') de BHl
avião, .

o GOViÚ'!íu esta de�

sejoso de obter a med:n.c:Á,o
ta' 19'reja C.atóli!ca no cOn­
flito.. Inf01�rri01.i-'se q\le o

Arcebispo de La 'I'a:;:. Mon-,
serhor Abel 'Antezana; es­

tava disposto a servir de

mediador, . BàITi€�tas dese­

jaria que se Pf'tl11,ltisse 'ao

Govêrno procedf't' a u,'na

radical, reo,:"lraniz'lção do

país, �prjn('fpalri1el1te qúan
t'o ' 'à� nacjO�aljZ8\Qíio das)
minas, no praio de ,três

meses. para em seguida
con vocar eleições gerais.
Em declarações feit!is a,

bordo de seu I' �ião, Bar­
rtentos dl-sse Que a, J,unt�
Mnit�r '� a Ú!l1ca . solução
para salvar, o país' :1'e 1;'TOS

tração a que foi levadó
pela demagogia e. írrespen
sabííí 'ade ,sini!i"�l. Refe­
rindo-se aos ac.mtecírrien­
tos -declarou que/ os 'cen:';
tres rl1inei'ro8 e faOI:1S' ,têm
sido"

.

confundidos mais
' de

.uma :v-éz por f.x-cHrigeht?S
demagagos .ímposros . pelà
tirania siridic'ü de Juan

Lee}iin:

.·ATENTADJ

O General René Ilarri­

entoá,
.

Pres.idmte da Jur;t­
ta Militar, que solrEJa oi­
to a,.tentados contr:� a sua

vida em' .iDO,.' re(!e':1Ús,
saiu ileso GG uil?-:l tenta'u­
va pa-ra ass3.s�iila-h q'la '1

do v.ia ava' de Cochabam
para I�de�endência: O pri
me;fó veicuJo de sua co'-·
'mitiva sof.feu 'uma embos
cada; tendo um sold!ldo si
do mbrto e d )ze

'

captura­
dos. ACl'edita-�'3 4i1e a a­

ção foi orgall:zada por, mi
neiros da min'l Kami. P0l"

outro .lado, as .ip.z esLa..:õ€s
de rádIO dos sind'cat,(Js jn.i

neiros' que fundoram em

diferentes pontos :1e, paIs
continuayàm 'azende a.1E:-'
los à rebelião. �:'l, emb3S('1.
'ca de ontem, 0 c )mu!",c a-:­
do 'governamel;t,'1,1

.

ôjs�c

qtfe mineiros armado;> ata
,!aram um 'caminhá'b' q'ue
segUIa na fre7ttl' ;r:upaio
po', spldaqos, :'I que o Ge­

nl;'ral' B,arrientcl.3 seguia
em' out\ro veiculo. e regres
sou a Cochabamoa. O che­
fe do Govêr;'o v!aja,� rla­
ra Inç!ependêll';.1a para 1-

• 'r,! • .!_ �, .. '

' f

...,

�:''':��,��:: torônef Anfenor �� TaJ!�O�S

,de- Mesquita

naugurar, uma rodovía.: Daniel Baravía It[Ii\r,.?;, que
Barrientos e' a ..Junta 'lI.�lli .teve de ser h9':!rJ�talizaC1,)
tal' têm' procur ..'tdo �onse-' em virtude dos' ft riméntn.3
gtti'r, 11. SU8!jen�,lo da', gí'�"'" que tínha. .em dr;"'r;a� Par
ve gerar 'no' lHí, Ilúcret,à... te!; do cbrpo:' Tii."'1"�ln' ;,�,;;
da pelo órgão· trabàthistji ceberam cuídades médJc6'�'
como protesto c,yúa a' roÇ À\berto Pat{ Se;j',etá�io-E-:;
pulsão para Ó P!lf'l,gu:.ti do, xecutívo 110' Si:ndíc-ltó dos
,d:i-rigelite 'sindic'tl' Juan L�" Operáríos InduskaL...-" ti, o
chino

'

,
"

Operário, Miguef Sa" . jínez
':Manzanela,,� que rliss�rani

DEStÉRRADOS EM qUe foram' espanca 'I .s .�u�
,

ÀS$UNQAO : ma Lase aérea": h,,!.v;1.'la�
és I.'xilados pert<!icem, em
sua maíorfa, ao: 'uarti 'o' ,-:fé
EsqUerda ' Revolúcíouária
N,a�iona( 'rUr;Q;ido r...�,:' 'Ju'::
an Lecpin. Anteontem.' che
'gou ta.\'11b-ém, a 'Ass'mçãQ
um outro' gruDo. de 1 Q di:
:'lgentes' S1T!diéa�s e pQlí.,.,
ticos bOI!vianos.

'

'Informa -se 'd� Assunção
Paraguai, que chégl}u', à­
quelú 'cauital '\.'..rn' r. i)vo

,

grupq , q'e� 16 'des�"\n-aà03
boüvíanos, 'proceden:tes d�

, La Paz; entre os ql:\at9
.

o

SecretfJ�io-,Geral cÍa � Cen­
trai OperáJ:ia Boliviana;

t�-:::::::-.:-:::-_· - ._ -----::::: -::::-.::::� '�I
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DIA _' 26/5 4.3 Feira

,DANçAr:DO
Tráje t sporte -, com Aldo Conzaga, orques-

tra ,e atração N E I D E MA R I A,
DIA - 30t5 - Domingo - às 21 horas.

NA
às 21 húras

COLINA

,
'

"

" 1:"
'

M'agnifiç:a'Residênda
'

Vend-:1·se:' Aca:barriEmtor esmeradG, construcáo recente.
5t:imp localiz".ção em bairro res�dênc!àl. 'Contém 3 qti�i
to's, 2'banheiros, 2 salàs,. gara'gerb.. amola' cOSinhá, lÍ.wan­
deria com' jardizp de, inverno e' rienendências de ,empr.ega­
d",. Aceita·se por cQnta' prol'1rierlade de' menor valor.

T�atar com o sr. (3idrfey a: ':R�a Fernando M�chado, 6
,l°' andar.

'

SOIRÉE OFERECIDA

TIjJS DA 3.a REGATA

,ALDO

AOS PÀRTICI?AN-
.

INTERNACIONAL
'GONZAGA,OquE:stra

'

e' atrações
Traje esporte

---._---�._--.-." _' -

Previdê
,

I
ART, ICo. - OCOl'!:en,l.JParáS'rafo únh;o: "Qu9.n do alegado, perioJo "e, fr�

110 o segurado lJão puder. b�'mo, os qua.s,' emborz:.

pela natureza do, tioéumen .solacame_.te não' 'induz;;'11

t-6 ou imposibilidáde' 'de' lP a liquidez e certeza' do fa- ta:': €s ,'a Cart, ira, Proi:;-

tê-lo" em' 'confia -:ça; do e�l to, pcssam, coteJa ....os eü- s:o - alou de outro3 dOC'l-'

preg'ador (livres d'e ,c(:ni�&- (ore 81',e com os depo.men­

biliqane.· conta-eol":rente tos das testemunhas, vir a

etc.) juntar o ori.g�n".r à 'fa -te� a proceqênçia do alega

'tócó'pi'a"" à,. certióã9 "(":1.1: 1Jjr- do. 1

blica fÓI�ma, QS .!AP��', fa:' ART. 60. Poderão
,

fão dnlgê'ncfa n�êíÚ, n� e� GQ�S�itui� ( e�erhentos de

prê�a:" para. 'c0tÍ!plet,ai '

.

� �o.�vic�ão/ �ntl1e outros! Ci3_
pro\'à:',

. ,

'à;'., ,�
,

, ":,:' >' a:.ilal!f.o, en<u;nerados sendo

A�j, .'

téc:; ",'
"

. ><

;'�oW;r', é,J,
�

, i ,t'� ''Wl!'" "
du

.
en� , .

,4" • ' f, s.e,�,ªd ,

ou �''itásuÍ'as:, (Íev�d'ánlelÍt� JIQ&:' '''; �,
res"l�iviif�$,"e, d€sd� 'i:i�e�: ; i -' ,certidãe'� d� c�s':t':

,

feti,ta:,,{lls' anterii>rnlente í tÍiento, de nascimento ','ié Org: o�
.

de ,Ffl;Cali:/i1i�ã.o Pro

2Ó.-5':68, ou 'qlf!kndo oasea-, ülli�s, d� tutela, d� cara�, f'ss:oi.al e <enU'adês' sin-
'

das em docufnentos hábeis ,tel�, pruçuração; título, de d:c�ls.
�

f\x;�tê'l'o.'te"g' �rr.-. poder qo eleitor, ol) c�r.picado de § 10. -T Poderá, a'inda
�mi"reifadQr:··· q:u�taçãQ, com�, o serv:ça 'ser fe.à:!zada· r dil:gê-c'a

�§ ti"tji�co' � ;E;�1 �llaiqut'�_r Militar, efc;, 'quando COT51'"' -,umfo .. ,às -elnfJrr�&�S� pon�.._i;· ,_

Ql-póte!le, é. ,tnd�spepsávCl t'e ':a profis��o �o se�u(a:l� tCI:m �di'á cta cF:s,ca:fJ:za:ão./ '

(Jue flaue afasta�á a posSi def1nlqa, "
§ 2� ,.,_' Qti3.:,-1CO ,o rgfV' -,

bmra'd� "e.a emenda' ou ,li""";' I;leclat'àção ou .at?') .' fado· tiver esta:Io,' a t�r:or
"àsurá ter. sido e"m o' f1m tadol! de autori ":ade� r' S 'le-te, em çlltegor'a Alvé�

,

dê prO'ÕiCltli"' ao s���rà::úY á' poderes púpl!cos ou de S ,sa da empresa em que, �e

cond!çj'9 legal �e tem.pn soc4t';ões, ,prof�ss'Ol}ais {�: 'nc'o·':tra no mómento;, a

de s l'-t'llco. classe, sociedades de DC> 3 ,rova àos r�s'pectivos' l,)e ,

,

40. :.,_: Na !moóSIiilUrlnne f' ciêi'c:a : etc" indical1,do a [':o2:os de,:' teinpó,·,de servr

de âp'r��e;'t�çãq de' 411�í-, emprêsa 'à qus,l" presta 'la �o s�rá )e�t'tr' :pel� fOl'!11i'
(1111'1' 'dos rloçu1'11e"'t,os, p-re-, serviços o ip.tere$sa;lo,. b,'ln ct>, que ,·os; mesr!lcs COllre�- ",

�i8tos ciu !nsuf!ci�,,:,cja 60S como a époeà. respect'a,t1ya :o-'ctêm.', � ;./, .

mpsmo�' ,no-der-sc'.;.a ad.mi- ART.. '70, - N�o s�ri acl-
'

, '"I § J, 3'0 .. ,:� .os. dçéllmen\�s
"

" "
, ot, " ,"

tí-l.o mi>rl'a--:>t'e jtlSt;l.f!C'�')ãq mitida prova u-"icame·"te' :�"lj�:i'�" ta "',tis
.' evrdo> ser

admi�i�trativà r'eÍlde que' testemur'hal, 'nem a' pro., "_';:':/,,t{lme-C'te ,confro�taciçs
h,a'a, contUrl�: um' rozoá- movida at'ray>5;s' testemu-,"" �'n ti:e si, no�a:.:am:=" �e cs /

vel comêço de p�ova' escrl nhal, v:sar,cto a!,e"'a.s à ,<1,- conratos dê trabalho co �, ,':';
ta. notação do trabalho na ta'�,:'es c'a CP com os re':"':

§ lo, -- Pod<;�áo 'ser Cart"i;ra ,Pro!iss'onal do '�':st�os de co"tr:buições e; ; ,'.
9(';mitJ(�'oS, desde (ju',� 'ente Emprp<!ar!o, °l"in que' nessa ':s:e�tes ra cc ou' ddc1l- ' t,_'
rio1'''s à Lei nO'., :3 :?',�2" C'J- a,1Ootaç§ o resulte efeito Pi1 : �1"'rt('s or'gir,ár:os GOS

" ,,�-:'
mo idc'ó' àe prov1t T'a, for trimónial para o empre<;a ';'\7s"
'11a do artiQ'o. eont'r;1, 're- 'oro ART. 110. - Semure que

'cibos .ou é-"volo�es de 1)�'Y;a 'ART, 80, - A com:pro�\'� :õf, v::rif:ea;'a
.

a vÍncula-
,!\'le"to" dI" salários,;' cat' as ção d,o temúb de servico 'ão co'- com:� ante a ma;s

T'9.rHcufal'''s: cartfl.s con- quando se tra�ar de em-I" "!e um l'-stj�uto �muHo :J;)
tr�t('�: pu:l:-H�adio 'em_jnr- pr\"g'ador. far-s?-á:, mum em se trata"c1o de

l'a's ou revistas 'da 'época 1 - Por cerHdão de C011 �o::ta"ores)" 011 mf�mo
ebrrf'spo:nrlência· da, E'n1lpre t'rato ou' ço.,tra"(,is socials 1ua'1QO o segurado ha'!t SI

: sa aS5"nada l>�lo sev.uraJn; comprova!'tes, de su'a ccn- do de outro IAP há tem­

escrltull"àc:>o ct>nt,à.bil.; pro dição na emprêsa. po '!'elat'vamrl te próxim\)
'lta de Inscriéão no 'S'ndica: II - Na faIta comprova 'deverá ser ofIciado ao (a)
\0 ou o�tra' AIl�ocla,;:'io''''e �a ou "'a insuficip�Cia' dos co-"'ê"sr� (s) il')for�an ',')

c'ass�s; c_O':1tas, �vs'�a.-jas rlocume�+Cls' refer'rcs "'o o (l» acêrca do r�qt'el'l­
nrlo '�",gl'ra"!?". antiga� ear ítem á.,ter�or, ,'por a'gtF'la me:-to ,da a::>os�'1ta "or��
teiras, ati car,tões, ,de inden "as. fcl'lT'PS previstas !l'\U �cr' tempo de �erviço e (so '

tiflcaçã,à que tUB"'CJónql} o s"gurarlo ,em!)re2'adCl ou licfta�do Informes �ôbre
o emp:rrgo:' reTacãn rla lei 'nara o <,p(Tlll:'a�O traba.!!1a� s;; a mesma éSDfcie de be­

lie 2-3; rev'stro' 1e a,clden 00r autõ"'omo. r.ef,'cio ou a'1cs'>'�'adcr�a
'e pm; -,:'("m"'a"'h:a ,Sf!R'ura- 9(1 - N'a coronr01'a"�o ordi"'ár!a foi alí reluer: 'l,a;
00ra: cert'''fí,o N� nagC1'nen rlo tPM'"''' .p servi"o I'man �r-'lo sn"11ra-'0, cab"nclo S:õ''::­

to df,l'im!,ô�tosôb:re"rf'�rla da frab(i1�a'_'f)í· 'au�Qn(')nn '�:::l':-rfC'-'G '1a h'p;t�"e
reg'stlro ou hnS'1·t:il "t'�r'. ""';"oc_pr-so à:. ' '3 '�'�'�s1i'" ')'"8'S -s '1':

'lt{rs e-tc O'1..g_VOi,-1J me""'cio l -:-- '? .... � �r ....u.",o -t0<;" ,... ...qq .�, ·rs ,/��'l. t�·g·,R1:l('s co"'{,-

'íeruc'c:ade dr: da cs �o -,,-

me
. tos aprôseutados, ::m

outrossim, r::ua'1do for in­

d:spersável para com])l!�­
meClta;:ão, serão roqll!sita­
dos os necessir'os ,es:!lare-

':ervic{:s _ de,
B:ofl s'enal {

Td'ms'to :?l'�:

""Rrom

"

o °mnr�O':1 n .�(:da",

antor'or � p}I\nPr!:i;àGl (la
",oi -O 3,3?'�-57'

§?o :.,_. Os docnm<>ntros

me-c!o::"a"!'s' T'O�' na1.'?<2'ra­
f-os 10 e 60 :"0 9.l'ti,!!O 10,

deste, ' rma""ào 'lncomnJéi::ls
ou coro' tàsnras 'E- e'nP,"r'!�s
"1)'a t<".crÍl1l'l 1'i�f> "ií,o' fo:r lM-'

):f:Jssí"'e1' ,r"ónfti5:- f:pr H�tlji
tll'10S :!73ra/('� f'''1S l.lês' e

adigo; \com0 1n1c10' d,�' pr0-

''''''''(1"";7'('
i. .!"'·r'lR M'=' 'r-��-<::\ ".:I L,;-rr':: ,.'��

rç. r'�('In�t"f'!'f'I?1 .J?!� r"I/·rv.'ÜJ ,NR.T. }"'o -:-- Ccm�é'tita
�

,"<1 'a :,\p �j-:a-:- as l'�s-

ATO �'tfORMATIVO No.,
21 QUE; REGULA A COM­

PROVAQAO, DO TEMP.o
DE SERVIÇ,O: - Para co­

nhecimento dos inter�ssa­
dos vamo� ka�"screver o

Ato Normativo no. 21.
10. - A comprova�o de'

tempo 'de serviço far-se-á
quando se tratar, de segu­
ra 'o emprE'gado, na forma
dos parágrafOS abaixo,:'

§ lo. � Pelas dec!a��õfs
de arm'ssâ,o, e, de 'sa:id;:.,
co�stantes rias fôlhas pró­
pr'as da Carteira .Proilss1o
nal.

'

§ 20, - ,!:?elas· declrur:a-.
ções cout1da'lf n'aS anti'gas
CarteJras de' F6r:a�,,' .

q\le
'Em F:orianópolis e, ví�- Pertenc',," la Arma 'de�lu nrecl'lieram a; atuál Carteí-

ma de insidioSa moléstia, fantar:a, r.a 'qual desta- ra Pro!'"s'o'-al. nu' Càrtei­
faleceu na' tpadrugada

.

de, cou-se pelo seú acend�arr6 'fas San1tirlas:' se"· "dela
14 de inaio" de 1965, no Hos espírito de sa.crUíc:o' e ab- éo�stareÍn , r'::lgis,tro ,de ati-
p:ta.l de caridade, :Ond� ce negação na_s' várias m,iss,oes .

ã d _'" d >dm)ss o e ,'e sa!',lfl;' í'S e

àchava: re<;olhi 'o há a!- de que participou, tendo que ,.;ão ha'a rnvl",� ollan
lnIr.s dia.s, o, venerando exerci'o' as fup'ções de Ins to à autentici::ade <!a.s a.-
Coronel A�tTENOt=t TAU- trutor· do Gin;\sio Oatar1- nota�õ�s.
LOIS DE MESQUITA da nense e do Tiro de Guerra. § �o, _ Pela., i!:notações
�eserv,a 'de lã. Classe po no. 4Q, palrtiéipando" quan- corsta-ntl"s rlas, dada,,-:!!�ras
lli'X:êrcitó, 'é figura destaca- do integrava o 540 Bata- !ie ContrIbuIções, su�ejf'ás
cUl. eni oS �eio's lnte1echl- lhãó de Caçadçms_ c�ntra à. CQl1fr(!nt"" :se l'ec�ssq;>-ió
â.t� e des�emí�nte eie !,t3.�H os fanáticos do ,.' fuong.e.'To 9,0l'l?-.0 re�!stro ,,:do Institu­
cional Familia Barriga-�er _

sé Maria, tendo também to .

de.
, participadO das operaçõe's § 40. - P�las. carteiras

,
'O éxtinto. era· mui.tíssi- de guerra contra os revo-' ... r ertino-e de 't 1, ou ",(' c, ,s, c�" r -

mó estim�do na éapital �·'.cionários de que infes- bl'lci'i.::S em, 0ocume,,:,to e-

Catrurinense, -pior suas apre tavam os Estados do' Para qü!va1pntf', fot'1pc1do po10s
ciávéis qualidades de espí ná e Santa Catªrina, ao d"'lDals IAPs, 'quando fôr, o
rito e de cçração, sendô fi m'ando daque'e 'fanático. Cíl�O.

gura de gra'1'e 1;lr(l;,�n;1io Quando em 1920 se deu o' ,.§ 50. - Por ouallJuer no
PÇlis que, além de haver pavoroso c'esastre av:iató- C'lIT',p .... to _da énocn a 'me

prestado inestimáveis, ser- rio com os Aviadores Capi se re.fer1r o ternno de sf'!'vi
\fiços ao }l:xército e ao Bl'& tão João :J;>indBr' e 20. Te- co ,ou Tlf'lo ;ne"'o� antp.ri0r
I?il, prestou ainda retevan- nente Al'star Martins, foi jro0'1ulvocg1'l1PT'ltp, à Lei n6:
tes serviços àl sua terr,a o Encarregado do Inqueri i.l �?? de 26-11-57. quP.,nr'lo
natal, tendo sido Pr::.feito to Polícia I M'litar no 10- rne.rc;o .... e UE'río1b, -'e traba
Municipal da. Capita:_ 011- cal do desastre, ia Lagoa 'Es 1"" r() ;nj'�ros�ll"'o em ati­
de deixou traços marcan- tevam, demo""strandQ os 'vjnaoe Ol'a sújeita à Pre,;i
tes de $ua honradez (: ca elogios do Governo do Es- ,dê"'ç'a Sor'a1.

,

pac:dade de traoalho. tado. Integrava o 140. Ba- § (Jo. - No caso dE: mu-

Seu sepultàmento deu-se talhão' de Caçadores desde !'Il'êsa aInda eY.lst"ntC'. cer­

no mesm.o dia, às 16 horas a sua organização em 10, t1dão ÓU deciahção firmá­
,sairdo o ,féretro de sua re de janeiro de 1920. Par�i- ela, por l"eI)rosp..,ta,.,te 1?<ral
s�dênc!a. à �ua Esteves Ju c'rou 'das operaçõNl de cJa mt:'sma., na filual c('T'ste

nipr no.' 144 Píln'\ o Cem; Guerra co!'u,a OS Revolu-· �pc�s�;o.r'<lry,"ntp: Õ n�rí01�
tério, Municipal. ,'e Itac(l\"() cioT'ãrios "e flão Paulo, em ou pPriOrflS de -traba1hr, as

bi; çom grande' aCl'mpa- J924, conduzindo-se cou'! <'11S-"'''''s01'<: ro c01"'I-a.to de
nhalhémto. bravura e te"acida1e" me- tr3ra1ho - �11' RS' 1'1t.e':r'.\p�

1\ iflfausta )latida abn- receTldo, referé"clas elogi,- c5f's de exercício,,· qv.an-lo
lou' grand'emente a poplJla osas como tamb�m, qua'1- ,fn.,:o ,cp.sn, 9; �11"";;"� e"':er-

\ ção florlànopo'itana poiS do ra Revolução de 1932, n;cl-a np10 jrtrressarlo. al'l-

O Coro.... el T,lHJLOJS' DE ilüeg'ra"ilo o 130. Bata'hão Q'"", "I"!",n a "'xT'''�SSIl a'rir.
MESQUITA gozava de !',e- de Cs,"a"lores. ""1\"iío �e'q_1)e úa;s A"!men­
rals estin;as sel1Clo lJin'to Prêsto{u ao Exõrc!'to e ao ! -� f('-<l:"'" o."trs,{-los rle r�­

co"'siderãdo e IreslJei'·a.::ICl n""',,:i1 �<,,j,, r'I� "':l,"';o"'"'" ,,,(.. ...�' ':'�� �'··scp ... t ps "'0" 'ar­

peIas que pre:!"a� àqt�fJl"s res de relevíl",tl'S so!'v'r;os, ""J'''CS '"r. PVYY"',�:;<;!t à, dis­

que foram nobres e cOJ1ao po,sslli,,.,i!o a Meilalha,Mi- -,,�'(';; o ;:"0 T"'sHt1Jto,
cidadão e Soldado soube- lHar cie- PI�ata, e· se1"oo' ofi § '7() _ 1\Ta �ln0t.es� tIo
ram cumprir com os seus c'al,la Or"em "o Mórito "'<ir<nafn a'�f"dór a :';)1'0-
deveres. ,.Militar do Cor!,o de' 'GrlJ,':' "a (10,"01'9. s�r �om'ÓI"ta,h

. Praça de 24 de março de duacios Efetivos.
..

nrn: "'J;JiO'';�c'a fiscal no es-
1902, aspirante a Oficial �ão é possível no curt,o ·�rolrin'�ont.o.
'de 2 de janeiró de 1909, espaço desta nota dizf'r;'ltu" . :-A:RT 20, - A r'lo�un·!f.>n­
foi -promovido a 2ó. Tenen 'do quant.o se poderia so-' � �?'':;'�' a "111' SP ,!:",fe're fi ps.
te em '5 ';e Jurho de 1912 bre êste varão ilustre( re,s �IiF.l::li;.fó!in p' �çv 00 a;o+!1!o
10. Tenente' em 18 de ,nar tànc;l,o-"'os o co"'forto de'sa :,a'-f!'r�nr "orer'" spr anr�_:'
ço

.

de �918: Capit,ão .em 1� ,
ber Que ,foi ,cumpr-itror',. de

.

,sP.-t?",'q,
.

�1)nt-a"ne�t.e
�

c"n,
de 'setembro- de 1922, 1I4a- seus cleverres, cpmo cid�'lão o o,rip-i-aJ., Pffi fnt.ncÓnia au'

Jor em 17 de' dezembro de e solda "O, tend0' vivido ':" ,ficá,l-ls! certicl�o' ou ))ú-
1931, Tenente (;o;,onel em uma vida hon'r-a'da e dei-' b"!;ca: ',forma, ">pvolVendo:"se'
2 de agosto de 1924 e, a Co, xando
ronel! em 25 de d�zeinbro que o, honra 'Ser.ruj.'1dÓ:-ll�é,� :}_à;s'" apçs
�e ,�9ac�t, ".�?/;"

,

j�, ;��l!��zn�fiop e:r;ernplo. \"

� ::}:!,\.,\
'"

"'r"';"" r"", f'sn�l'7!l �i'ío G'l cu'!'r.,o� C,(,,1""nlem 1'""' f �ps a

nrrf'SlS'O-!lt !l"r"'1-"-ha- 'st,e A'1'O N.-)R1\!fAT1VO, de
,.,(',s ,-lp .... o.1'"P �r;r-<: ..:InPlrl ""1.- .,' ror�'!a a.. ,r,ssthi"'tar ars �e

�;:;"s' !ri)-o9S ,t!llnog ;';e" 'Tura 'os ránldo e eficient.e
• ,- t -"

..

t'T'1...,,,,�tos t!'l.-h<l.l't>rs I�oali- I' ,�te"'rlhnento.

��.clr\;f' ' I'tr' "I;;'" .... '"'<'�,.,., r'!,�-
,
a) Cl'�y'�, Maf-ns à" Si

"Y;�'�Iõ'+-Jl'" "'<:t",:���rolrn?""'f;p '1 C ... lJ:-"fht:!·rn �.olaLnr

c9�ti"uic1ade.. 'o te'npo r]é p) ..Jcs' ViF'ra, "'a
serviço. �

I .. :-!;'�·s·{'r·... te
rI _:_ Na -rálta CO'TI"l'C7a

; ART' �6 _:.' Na' ius:t:ffGU

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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do minístro, os f"nrj()nál'i-
,JS cubanos esquivam-se a

expücações símu-vi ;') não
t,f conhecimento do as­

·;l�nf,ü.

'HAVANA, 23 - Não tem
sido visto em público des­
de meados de marco pas­
saco o Ministro da Indús­
tr.a de Cuba, Ernesto 'Ch;','

das importantes ,�e':'llr.ôn;­
as do (l,�sfile de 1,'J. ' de

maio Pro ,Havan::l. ocasião
em que sua espõs,i P. fi­

lhas' estiveram no palanque

cordialmente
Castro

GI1�VaJ·a. e nenhuma explí
cação {Jfi('ial sõbre o rato
foi (�:tdh 'até agora
uianta dr s con'j!"ü,;'s ,u

rnô.cs sôr re _0 ;'Hl'J,jeir'l

G:kY>lra regressou de
um,.. V;af.l;m de três meses

pela Airi('a e As-a, em

prlncípios rle .narco. .. des
de entáo não voltou ao e-

xercícío de suas :;a,\!fa'3 co

mo, Mintstro da In'lilstr:a
e um dos dirigentes :'1,!';S
pod,),'J"JS' dó regime de 1<'i
deI Castro Guevara "q,o
roí vsto também qnanrío

Por outro lado, um co­

mumícado oficial cubano'
anuncia que no dia 17 últ;

Go�!'esLJ()ndentes estran-
mo uma lancha ca GAl,

geiros, cn: meados ,!� a'irrl
Central Inteli'renr'Y Agen­quando começaram a sur- ,

cy T dos Estados Unidos.
gir rumores, pergun-a-a n

tentou desembarca!' agen-
a ]:.'idel Castro qual Q des-

tes nas costas de Santa
tino do ,seu, auxiliar. e 'o,

- Cruz EI Norte, na. Proviu-
Prim 1� J-Ministto cubano -

cia de Havana, sendo sur-
respondeu que Gl:eva.�a es

preendida e travando com
"tarFl. sempre onde fôsse

I • bate com as baterias costeí
mais útil' a ,revoLv:;t,c. "m-

raso
dagaram ainda se Guevara

voltaria ao seu posto mi- Do combate r�sultaratn"
nisterlai e como não hou- ,um morto e dois prísíoneí­
ve resposta presume-se ros, tento a lancha sido a-'

que êle deixou de ,ser mi- fundada pela ar títharía
" nístro. de costa.

-

Pidelpor

sand:tda;,;orícral, e foram
------------------ ------

irada Ro'sal-oG.W Vie

aGuaruláona- �'- 'iio tt-'1�-
A propósito na passagem ta coloca-a nas bostes rIa vir desejo-os à mais an-

do 220, aníversaro da Rá boa .imprensa r�10 -que .111e -tiga emissora, com re.icí-
dia Guartr.á, de F'lorianó- rece: justo i?:".larq}iu.

"

\ dois anos c1r, proficuidade
polis, o Prefeito Vie:ra;la M�:s, ancs, in:Ms lustros'. -a imprensa üüa�h de que
Rcsa endereçou ao Diretor mais, :eca �a!:': 1.e,- bem ser- :�i píoneíra..

com .' {,
,{

, ---�--�---�----------------------------------------

E sobretudo. a ,linl1a ele-
.

tir ,educando; que ressalta. meus protestos de elevada,
estima e/ distinta consíde­
ração .

PAULO GONQAL1ZES'
WEBER, ,vIEIRA DA ROSA

,PREFEÍTO MUNICIPAL'

Imprêse Editora "O ESTADO" ttda.vada e o -ve- iadell'", espí- nessa, emissora
rito' público r' ec;� t tarera dade e êxito dos' dignos ra

digna de ínto -mar e díver - díalístas que a �in�mi:t:n.m.
Valbo-me dó ensejo pa

.ra apresentar a' \73.. Sa. os
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Geral da emíssora, ,t sé­

gulnte me' sa-rem:
"Como Flr"!fei'o e mais

ainda pessoa: t�'I·':1 tE! envio.
uma sincera e :l.I'l!stosa
saudação, --pe'o,; 'Vinte e

Sua expontanetrtado, S{;U

interesse, sua Iír-ha dístín-

"';.'
, -
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,.' '�II Explosão

:rnat'ê'qüatro pesscas',j,
•

Proiecões Sõb're 0..'Balê nçe
de, ' P'ariamsnto's,

.."

ORFm-PRESS
, Ap�sar

,das med}d-as acauteladoras
tomaras peJo governo atil­
aI o balaT'ço de ,l)agamen-,
tos aptresex,ta-s€ com p€rs
pectivas desanimadoras e,
sugerem um -deficit e18va -'

do. Ertretanto se não fos­
sem as medidas tomaà8.s

'pelo governo,' aquele defi­

,cit será inferior em cêrcn.
de 45% aos regist.rados nos

dois atH)S anteriores.'

As previsões para 1965

prevê.:.se ingressos de c8.pi­
tal autônomo da ordem de

US$ 766 milhões nível e­

qUipa'rac1o aos registrados
nos aT'OS em que a "eCO"Q­

-mia brasileira n13,is se be­

neficiou do influxo de re-

_ cu.roos p.�tran�eIros. Haven
do co.nfirmacões das, pro­
visõell par!l 1965. serão res

gatanos todos os compro­
mtssos nrmrramados no va

lar de US$ n5 milhões, "",n
do necessários recursos

cOn1ue'f'satorios .na 'on1én
de US$ 324 milhões, corres
pondente' 'ao valor do c'efi;' "

cit estimado. Em contra­
Dartida espera-se que em
; 965 as, exporj-ações se ele

ve em de'éorri\ncia dos es­

tímules contidos na atual

política de exportaGões.
Relativamente as iínpor­
tacê!ls estima-se que au­

mentem' de apr.oxim'ada­
(lamente de US 240 mi­
lhões em confronto com o

ano de 1964. A maiQll'ação
prevista no valor da� im-'

portações conjtlgado com

uma red'ução no def,cit do

balanço de pa[ramentos em

1965' corresllon"erá à efe­
tiva ampliacã6 da capaci-
,oade de importar. O ritmo
ele investimento poderá ser

recuperado em 1965, pela
'Mag_'7itude do, conteudo de

jm:,ortac�o ná com:ooslcão
dGS invest,jmentos '!2'Iobais
efetivados· na ' economia.

COLAEORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr.
Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Dr. Francisco ,Es­
cobar Filho, Zury Machacl,o, Lázaro E'artolomeu, A_ \ ,

Carlos Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto. Nácul; \>\j
C. Jamund'á, Jabes Garcia, Nelson Silva, Jaime Mendes,

."

, Cyzan;ta, José Roberto Buechelel', Beatriz Moi1tenegro
D'Acampora, Manuel Martins, 'José Simeão de Souza,
Sebastião Neves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, :Jo-
sé Guilherme de Souza, Sra. Helena Caminha Borba,
Valéria: A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

SANTOS, 24 (OE) rra João Gouçalves Neto
:m Santos, segundo in for­
moú ho, e ci Escrivão da

'J�;.ltral de Polícia da Cido.­
de. O titular da Gspeciali­
zacta, d'e acôr��o com ames

4 ma fonte, est �ve ainda no

loca.! do. sinis 1'0, auxilian­
do os trabalhe; de remoç'5,;)
dos e�combrc[ onde P05-

stvelmer..te es� u:am soter­
radas novas "itimas. '

pEssoas per jerap.l a vida
na explcsão reg:strada na j

Prof. Jüli�9 t�nastácio Ko:zias
,C.RJtf - 31

Pr:-;f. Oscar �1ay Per�ira'
C.R.M - 896

Prof,essêl'es da Fa�uIdade de Medicina
_'Daen �p� Trfe�d()sas e·Par8sifár=as�-

--EXPMES DE SAúDE-·
ConsuHbrin; Tên.�ntf; S;lveira, 15 Sala 1[i3

- FO:'1e 2405
Hü:rár�o: l!') :lS 18 h'lras

---,- , ----,- I

Copacabana, Fim de Mrad�'Ugada
Hamilton Alves me com aque'es persona-,

gens que aind[', trotoavam

quando, sôbre o mar, �á se

levantava algu ,1a c1'lridade
do dia que ,den:ro em peuco
nasceria. Troc, va com d'ti-
cuJ.d�de os pas ;os a mulher

que passou ')róximo d�
�im. QUis' diz( r·lhe alguma
cousa, ln"lS ceno não havia

me dado, rienhv::na importân
eia, lin1itei'1l1e '3. observá·la.
Vi afastar·se � � m�m aque­
la mulher alta, esl?elta, cem
uma saia estn: :t'l, com um

casaco por Ciro 'lo 'do ombro,
com cabelos curtos, cami­

-nhando de mo,lo trôpego,
como se estivesse bêbada.

,Possivelmente meus cá1cu:
los não falha'v1m: estavlf"

mes:no aleool' �ada.· De�-e­

Dente, de'S'3.par"ceu numa

DeIta. Mas o' ,tras mulhe­

-es, vindes de �odos os la­

..;,os. crntin,u<JV<' TI a desfihr

na avenida Nor sa Senhora

de ,Copacabana Notei que
não havia nim"T�m. das pes­
SO'lS Que via trafegar aU

àquela hora, qV:'l tivesse des •
nertadn par;a l'ma fina' ida-

,,'_de séria: ir ao 'Ta,ba'ho. por
exemplo. TôdHs aS"mulherels 'v
e homens se nvel:W"lm a -

,auebrarios pela or!!,ia. Os '

homens pF''''ava'�1 nas esqui,- "
nas assist1ndo ')s Clerra"l,ei- iIf
ros extertf1res (a noite aue, iii

aos poucos. se '1ecompur-ha. ,
As mulheres aJ ,,:um8.s vêzes •
se de\')'1oravam '1U.mr. rápida
conversa, mas 1 �go em se�i e

.
da pro')seguiam o seu cami- _
nho. Os n0ctív!l'g'OS ',sabem

.ti
aue a m:v1rug-' d'l é o me- JII
lhor remérl.io uua r.urar as ,
grande.s 1ibaqões al�60licas. '"
O ar f:--esco me deix"tva no "

corpo uma seT''3'lção boa.,
Co""o 8. avenirh se tornava' IiI!!
solitár:ia à meô' -Ia aue a ma "

dru!!.8da cedia '1.s p7'ime'ras �.
luzes do arreb(�, só me res- �
''t''tva retornar 80 hotel, que II

'ffcava no extrE''no nela. no S
Leme. 1\:fo dia s'1�inte deve- �ria partir de v'1lta para' a

iIf
Ilha. O dinhein havia aea- p
b'ldo_ Fiz a pé '1 gr:mde tre-' •
cho da. rua Dl'vivier até o

•Leme. Volta e meia, da;nça-
va na minha 'embrança a •mulher corpl1-enta e al� �

que vira na l\.venida N"ssa •
Senhora de Cor1:1.cabana. Im .'pressionara-me a sua 'lmar

..
gura e a indiferença que me p

REPR,ESENTANTES

Representações A.S. Lara Ltda. Rio (GB) - �,ua Sena­

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­

ria. 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte -- SIP - Rua

do� Carijós, 558 -- 20, andar - Pôrto Alegre - PRO­

PAL � Rua CeI Vicente, 456 -'- 20. andçu'.
Anuncias mediante' contrato' de acôrdo com a tabela

em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10:000 - VENDA AVULSA
Cr$ 50 (A DffiEÇAb NAO SE �SPONSABILIZA_ PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS _A,SSI'­
NADOS).

Garoava intens'lmente na,

rua. O asfalto espelhava o

bri.lho da's luzes da rua e

projetavam, como num mo-

,sáiq'o, os "pisca-piscas". De

em raro em raro, um veícu-,
lo passava, esguichando res-

gingos de - água e fazendo,
sobre o asfalto, um ruido fe

bril. Copacabana chegava a

mais um fim de madrugada.
: 'Saido não séi' de onde, co­

mecei a v.'lgar sem destino

pela Avenida Nossa Senhora
de 'Copacabana. Algumas
pe3soas� notoriamente mu-

lheres, caminhavam lenta­

r -,lente, rumo aos seus an­

tt'Os. A ru'l aos poucos se a­

pagava, submer!jia num den­

S') luscofusco, e poucas lu­

zes ainda feriam, de longe
('TI longe, a penuIl1.bra que
1::'8is, e mais se acentuava

com o passar das horas: Os

tares haviam fechado, e as

cadeiras estavam emryorca,,­
óas sôbre as' mesas. No jar·
úim do Posto 2 não hwia

tl,inguém, apenas alguns au­

tOlT.'óveis parados, que, ds

certo, àquela hora, espera­
vam algum cliente. Não ha­
via mais vid'l no famoso

bai.rro do Rio. A solução era

mesmo ir dormir, voltar .ao
hotel. Mas aquêle inst�nte,
naquela hora, era abso'u·a­

mente nôvo para, mim. As

mulheres vinh'lm de seus,

tristes ofícios nos danc'ngs,
nas buates, nos bares, nos

teatros, não sei mais onde.
E pareciam arrastar-se pe­
las calçadas. Pareciam en-

I porpecid'3.s. Davam nítida

O I Á.·t t d A t d' p
- mostra de que estavam ven·n�Ll U O € ,.posen a Orla e ensoes.

cidas pelo cansaço e que c.i.e.
dos Indu�triár·los, De1_egacia em Santa Cata- I:lS se desprendia uma las­

rina, avisa às Empresas, que as contribtd.· sidão, uma aecepção, uma

profunda amargura, a '3.mar­

ções a êle dev:'das,·�m virtude de 'convêntos gura, quem sabe, de uma.
firmados, podc:rão ser recolhidas nos seguin· noite, de mais uma mite

dissipada, em que vender�mtes Bancos:
amor, em que, de novo, ti-

BANCO INCa S/A - Agência em veram, para g'ln.lJ.ar a v!,0a,
de viver um papel.' Nenhu­Florianópolis ma autenticidade ll'lquele 0-

Banco dê Srédito Real de Minas Ge- ficio de dançarina, de coris­

rais S/A ta, de vedete. Agora, nu a-

venida Nossa Senhor.'l de
I � Banco de CrédAo Real de Minas Ge- Copàcabana, as coristas .vol-

Catarina S/A tavam a ser criaturas hu­

manaS,\ só. Estavam;, no fim
Banco Sul do· Brasil S/A d'l madrugada, devolvidas

Para fins elê recolhimento as Guias em 'à liberdade e à/sua dign'da­
de. Agora poderiam voltar

modêlo própr�'Ü 2cverão ser emitidas em 3 p�ra casa. Poderiam a'o'ar
" ({rês vias quem bem quisessem. Pas·

sou. por mim, numa esqui­Ac ccntróuições com mais de três (3) na, uma mulher alta, compu
me�es de éltrazo continuarão .a ser recolhida� 'lenta. E deu·me a i!llpres-ão

de estar embriagada. Quan·
nos órgãos arre'cadadores próprios do �nsti- do passou ,por mim, não me

tuto. i,� ��, ligóu. Nem me o�hou. E,u
tf\mbém estava exausto. Ha-

, Florianó:,ol=,S. j 7 de maio de 1965 via pass�do uma rioite a va-

IV! f", lrnann gar de ,um bar a outro,. M�s.."

D 1 'd dentro de mim havia ova·
e ega o

zio que me pun.ha a, cabeça
25-.5-65 fria, -que,me fazia. 'él;1�ª�taI'·1&- •

'
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''l1cnto ins�ani,c fr;:J"e'� ele '''rop��'T'cl� (" mi:;)'

,1(' (\ypnr' '('Õf'�
RlI;1 TPll i 'fd ( 29 1, anrlél,

Floria-
1012
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nflrO� " r'1iX;l Po<tal q7 F'nnf'
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o P O·IR T UNI D A D E S •
MORRO DO GERALDO •
'A Rua Dr. Odilon Gallotti - Temos duas casas gemina.- •
dãs de madeira. - Preço facilitado. -

•CÓNSELHEIRO MAFRA "

l1li
,Casá 1>,ara negócio, na rmt Cohselheiro Mafra, !32, ao la· III'
do da 'antiga redaçãó do jornal A- VERDADE.•Casa de •
7xl!im em terreno de 7x46 ln. Ponto excelente para ne- lIIiI
gôcio. D(jpendências, 3 qua,rtos - 3 salJis - cozinha - III'

banheiro - dispensa e: 2 quartos no sótão. Preço' bási·' _ /­
co Cr$ 12.000.000. • \.1""
BENTO GONÇALVES (Centro)
Casa no centr,o, ao lado da redação do ,Jornal "O ESTA- •
DO", à rua Bento Gonçalves, 12. Com 2 quartos - 2 sa· •làs - cozinha e banheiro C'ompleto. - Apenas 6.000.000.

II1II
CASA NA TRINDADE iii'
Três (3) çasas nova5 de madeira, 'bem conservaqas - •
Desocupação imediata - por apenas 6 mill1ões (as l1li
t:es). - Aceito oferta para cad'l çasa em particular� - III'
Ver na R.ua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe- •

de •
•
•
•
•
•
•

�
•
••
til

'------_

E - ç F CASAS
CONJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXA ECONÔMICA­
ESTREITO - Rua Vereaãor Batista Pereira - Casa de

material com 3 qU9.rtos e demais dependências ,L_ Valor:

Cr$ 7.000.000.
RUA SAO JQRGE
Casa' com 3 quartos - garage e rlE!mais dependenclas -

Preço Cr$ 9.000 IJOO. ,

,

'

ÓTIM!\ OPORTUNIDADE NO ESTREITO
Casa de alvenaria no Estreito - à Rua Santos Sar'liva,
46 - Em -frente ao Clube 6 �e Janeiro. - ConstruGão es­

merada, cci�t!mdo 3 quartos - 2 s'alas - cozinha - ba­

nheIro completo - qmuto de empregada - garhge de

material ao ládo. Pagamento à vista ou facilitado.

RUA VALDEl\'.lAR OURIQUES 479'- Bairro São João -

Capoeiras - Cas'1 de madeira de Lei dupla., com frente

de nedra, contendo: 3 quartos, 2 salas, cozinha e insta­

lação sánitárip" notando-se que a cozinha e instalações
sanitárias são de material e revestidas.

RUA MON'SENHOR TO]>? 5� (Centro)
Proximo' à rodoviária. casa c:)m 'linplo Living (52m2) ..._

quartos - cozinha, - banheiro completo e área de ser­

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua
tranquil.\\ e prÓXL"ll.a de todo comércio. Terreno com

300m2.

T,errf"los Can�sveiras -- 200 me­

com frente para a Baia

en

tros ba}neario
Norte.

Inforrnações:
28 18.

Bonetti, fo n eA.Carlos

-�,--'-'-- --_.....�,_ ...,-......,., .....-

EMPRESJ.\SAV�SO

nitenciária - Trindade.
Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Hua Max

Souza, 740 - Coqueiros. preyo e�eCh\I' - 2.200.000.
CASA BAIRRO SÃO JOAO
SALAS

-

no Super Mercado (MeÇcadinho) do Estreito.
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para Oro

ganização Comercial.
BOX a venda Super Mercado rRodoviárh).

APARTAl\1ENTOS

ótimos apartamentos em edifício recem·construido Alameda Adolfo Konder, 27 -

Próximo a Poníe Hercílio Luz - Magnífica visão panorâmica da Baia Sul - Apar­
tamentos em diversos tamanhos, desde 1 quarto e sala até apartamentos ocupando,
todo' o pavin,ento com 3 qLlartos - 2 salas - aquecimento elétrico e sacada em

todo o lado da cidade. Entradas a partir de 4.000.600.

votara ao pass1.r por mim d

Quando abri r. port'l do

quarto, havia l;ma janela
da qual podia e'1Xenmr um'"

nes14a do m'lr {' ouvir o ru­

mor dl'is ondas que. lângui·
damepte, se debruçavam sôo
bre a praia de Copacab�,na.
O dia lá prenun�iav!\ no ho­
rizonte. Dormir, dormir, dor
miro até aue tudo e tOdas

t'lQ1:lelas i'fY'nre<:f'Ses, da ma­

drugada se de�Uzessem e

morressem para 'sempre..

� '.
.
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-------._ --- _._

I I
REDATO'R.: PEDRO PAULO MACHADO COLABORA DORES: MAURY BORGES -'GILBERTO NAHAS
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,- A, prímeíra regata, ele â::'
nímação, programada 1)ei�
F.A.S.O. foi de, grande va-

Em verda-te, a índice
técnico e físi.Ci) aptf:se�lta­
do foi muito fri1:�.,), mas. o

que houve de maIS bel'ran

te, foi a. es+ruL,lra dos con

Palmeirás, campe�o do
\

São PauloRio
Com os resultados de :'3.

bado e domingo São Pau:-
lo ,5 x Fiuminense 3, Fla­
mengo O x po�·tuguesa·, O,
Palmeiras 3 x BotafogG O

e Vasco 1 x Corintians
.

1)
terminou o Torneio Rio­

SaD" Paulo de 6.5, sendo

proclamado campeão o P.JJ

meiras.

Avat venceu' em Sãó JO'�Cfuhl1'
-, _.

.

""
' .

.

A equipe, do J1,vaí jogou
�:nteont,em na cidade

' 'je
sã.o Joaquim, conseguindo
'va:r de, vencida 'o esqua�

I
drão .locál elo Nevada p�lo.
escore

.

mf;'imo, �ni'" jôgo
bem clisputadó, apes('!.r do

frio reinante
. ,

�

tJrugua�os Chegan15a'.' Feira
clubes do Urugu'1i via aérea

'participando Os orientais la confirma

a Regata Internacional, ram suas chegadas para

<iom autêntica seleção, che F'lorianópolis .para àquela
quinta-feira .. ,pOl.·- data.

lateral Gastão. qL',e
ou pelo Guarani r:J. t6m­

orada passada, deverá na

etnporada de 1965, defen­

pr a esquad'ra do ·São
ulo.

- x x x

Marreco,
C0111 o reporter

onfirmou que já apertou

odos os detalhes CO')1 ii

a rcCl\' 1-

o d,e contra to por
a temporada.

- x x x --

o centro méd!à, Walmi1r
Ue brilhóu no Tamandaré
oMerá ser a nova, contra­
ção do Pàula Ramos. O
gador deverá ser convi­
do a treinar entre ()s trl
i«lres e de acôrdo eom a

lavra do treinadorr Hóllo
a, Walm;r poderá ser

la.ino em 1965

x x x-
0r--"

atacante Tulo Cavalaz
'em de renomar seu

�omisso com a esqua,
do Guarani, por

-

mais

·�o,
.

trabalhando a�ivamente
com a finalidade, de armar

a ·equipe sampaulina para

a temporaca de 1965.

x x x' -

em

Tendo' em vista o atual

númE':o de 'pontos perdidos
as 'equipes do Rodoviári,o

Atlét!eo Catarinense e

,Tuve'1tus estarão pràti'ca­
]l' e::rte

.

afastados do turno

,final do campeonato sa­

ionista da cidade.

-xxx-

O arqueiro Jaime, per-
ltencente ao Tamandaré
vai permanecer no verme­

lhinho do Estreito, por
mais uma tempora(\la. O
Daré se apresenta<rá refor

,çado por quatro V$lores
conquistados na Várzea
nesta temporada que está
com seu Inicio fixado pá,ra
o dia 30 próximo.

x x x-

Tendo em -vista o Inte­

resse do Internacional de

Pôrto Alegre, pelo concur­

so do avante Nininho, 10

flamengo, I:le Caxias do

SUl,., & > �qulpe flamenguista.
'prppõs a íroeá de Nfnir;M

.

pór Nilzo,' que se encóntrra

.� perípdo de t7Btes no

na., ,C,erro �Q' ut:ugllài� . .

:·f<ÚtiI��,#t2�;.'��:::_:J;�,:��;�.ft��"� .. ::1,"(.::'
.,..."e,,_.�"_

,entusiasmo, venceu com

:relativa facilida ')e.

Não que o conjun.tó Alvi

rubro esteja bem. Não pe
-ia contrário, d9jya muIto g'''él':l'!'cno ter1a .ido além,

mn'tq além, d{) que' foi.a desejar , pois, é fOT'11S­

do por remadores aj>iQ'3,

vérd�s e ·e;;tava desfalcado

em sua estrutura.

No ,entfmt'o, de
"

muite)

tempo- para cá.' veni a ui-,

reção 'ald!sta' experimeaLtr.
do o testando seus rerrn­

dores p'J.l7a as .{1evidaQ .])0-,

sições, ·p.pis, no meu én+,er,­
der est�o de parabéns S,"'.15

'

rJ"iri'g'entes técnicos,' rm;c ..

'lando um grande "vo:;:?'''

para: o 'remo de Santa ('"

tarina.·
'

E.' ,êle An.tô'Jio C3;r.(ol<
Vieira. Com, dois anos de

Pl;átic'a. dês�c salutar (;(:­

port.e, com' vinte e qu�l::O
al'OS de irl:l�le. com tIu1��
dois metros de altura, .;:,:
tenta e circo "-".-.q de p-ó_

I,sto porque, Var'f;redo
S�l.'.,tos, não I).en:'o· : rema­

dor de predieados técnicos

te!h se apresentarlo: quase

sempre sern condições, !isi­
.

cas '. essenciais. r>ois;· s'Õ''Us

afa;-eres' prof;s�im"uis. o

pl'pncl�'11, ro i11�'}rjói do Es

tar'lo . de :)!lQe é !'ha�:léio

às pressas, a esta Cal'J'tal
d;as a'J;tp� da rCl�npet]( "ia.
En('P8.n.to lS;:i) Raí Lopes

.

,de eyt�:;tcr"1i :1 rir; (j p'll'�'! ÍÍ­

s;{'�, t"lJhado para a posi­
('],0, s()':1do o mais' redica-

so e mu'ta "".\9':ra", ;,;"ni r'o 80S tre.in9JméI' tos, eom

um grande estroqueadol", 'facilidade ce remar larg.o
isto se, a "máscara" ll.f;,8· e forte, facilitará o "Voga'
lhe cobrir a face. sempre' que neceesital', el(
Já ao gigante ba'rco elo var o ritmo de re�adas_ �

alvi-ª,piU)'i' que leva' em sen," Fc-rta''1t(),· vamos oP�.,ar
.

bô1'b �'�lT'(leS J,Bipf�,';sQ2s:,j"'{!I'n6�"w,B:1s'",':��Tbjho, as cs-'

remí�ticas, faltou o q:1e po. .L'Jctedsticas de cada litle­

�.a.derá ser conssrtaco ago­

ra.

Não que eu seja l',�n·.;ra

Ivan, Q moço que delI a

voga, pelo contrário, 1'('S­
sue �raric'es predicados,
deu'tro e fora das rod'ls re

místicas. educado, cO'TIpre '

ensi'yo e dedicado, pr;nd­

palmente em se trat�l.nd(:)

de :defender. as co�es de

seu, clube.

Mas, o que sempre achei

e agora ficou provado, é

que não tem' característi­

cas de voga para tipos t� ,

embarcações que rfqu�rem.

a1to número de remadas.

E' um grande rema -lor

para ce"tro de "Oito" ou

"Quatro Com" e mesmo po

derá dar a voga em um'

Os clubrs Que

�n�('I"':p", Y". n\;�!''''8,O �.ócnica:
homem de "Olho OE HCO"

capaz de realizar, tecnica­

mente,. alguma .

coisa útil,
p::ua a agremiacão e 'lã'o

�'ntreg'ar o plantel nas

mãos de um "boa vonta­
de" qualq'!ler.
Dia 30 do corrente

-lJ�ll grande di"l. p'tí.'a ore··

mi) de Sa'!lta eatarha;
com a realh�!lcã(, da: tercei
!"a Regata �nternaclr)l1aI.
q oportuni-lacJ.e para te,t':!;r

mos nossos conjuntos é.
tn'&rmos aI'ru!'� proveitos
dr rE'mo moderno qce sprá
p,_ibidd pelos· cariocas. gau
,('nos e' prinri'J'lImer'te, ur<.l

guaios
.

e �rgentinos.

------------------------------.�-----------------'�

CLUBE XV DE OUTUBRO

fundado e'm 1921

FlorianópoHs - Santa f.atarina

COMUNICAÇÃO,
OS associados do Clube XV de Outubro

interessados em participar do l. Campeonato
de 'nominó, poderão diariament� solicitar � a

sua inscrição da sec�etaria do Clube.
: )reside:nt�i4!L Secretário Geral.
Edison Pi (' c,: Carlos Rosa

',1.-

e e
.

reina . aman
A delegação do Flamen­

-go será. a primeira a che-

-gar em nossa capítal para
as disputas da lUa. Re­

gata Internacional de Sa'1

ta Catarina, estando mar-

ca 'a para hoje a recepção
pelos riachuelinos, aos Ela'
me=quístas que serão cs

convidados de
.

honra do

programa.
,',

'. 'Amar-hã, pela manhã, e
\

pensamento dos rubro-no-

gros, realizarem o primei-
ro ensaio, para conheci-

.'
menta da raia olímpica
de .baía sul,

det:i=ididc:

e '3ant::l3'

Os Campeões do Iornelo
r�io - São Pau'o

A título dI) cuvíosída . .:!'.
"amos dar hr.jP a relação
dor Toneios Rio-Sao Pau
1(J e seus ven;!c' lores Ei­
la : .

1950 -' Corillt,mm
� �151 Palmeiras
1!J5� --: Porruguess,
pertos

.

1953 _ -Corlntüm.s
J 954 _ Cor.i�.; tiai.s
:; 955 - Portutuesa
-;Jartos'

de Des

.de Des

.,..!- Sio Paulo ( certa-

me sem o concurso dos ca

lf1;;!; - Flumin.ense
.

I Ç;58 - VRSC.J da Galr�.a

� �jfjC _ F'um�'d'el�s(;
!g61 .: Fla'J'Íe!lg'ú
11;6'2 - Bot�fO\;,:l .

1963 - Santos
Hl64 - A ser

ertre Botafng»
15)65 '- Palmeiras-

_._ .. -.__, ....._ .. _ --_"_-- --�---�

- x x x

Dei uma volta pelos gnl
pões dos no�sas cluo.es .pa­
ra. ver. de perto comQ Í'<lm,

as- coisas. No Martinelli,
vrande é a exp�ctatjva em

tôrno da monumental re­

f!ata
. do d'a 30. Dizem 03

I'1a,:Hndi'-os que est�o e3-

per31"cO�oS. (d'3 vjtória)
ros' pó,reos de ouatro (3-

patrão, dois s-r)a � ri'i.o e oi-'

to g!l?;ante, embora reco­

rheçam "lOS seus a "versá­
rios grandes cOn'Juntos,
Conversei corri o Ruy e ê'f.
me disse que o Martinelli

nãQ",�ai deixar êl�s leva­

reri{':"!i vitória no, quatro ('­

e DO oito.

"ASTROS" QUE
INTEG�AM A

DELEGAÇã DO "MENGO'

O Flamengo trará como

atracão o catarínense Al­

berto Blema que vem bri­

lhando no remo nacional,
conquistando títulos .dos

mais expressivos. També!ll

integrando a delegação dr

rubro-negro, vlrão os gau­
ehos' Gíjen, que ostentam

o título de campeões bra­
s.Ieíros. O treinador do

Mengo Buck, é outra. figu
ra de destaque 'a .. deleg�­
ção do clube carioca.

.

, �'.

�

..• 1IA •
..t

Pelo galpão do Aldo LCl� �
. �

depois \Í'aQuela vitória; no
.

� � itijl�"'�' �,�j�.
páreo de oito,gigànte. 'tyd;':' '��§ (!A'\f) � t4? I!"� , ���� '.)fJ, .1\"
rece que as coisas melho- ;;;:

rarnr-i bastante com respeí
to ao entusiasmo ..

: Notava­
se nos remadores «aldístas

.

muita vontadé.. multa aní­
mação, .

e disseram+mesmo
que vão vende-r muito caro

a derrota e que ninguém
se admire se êles chega­
rem em 'primeiro nos pá­
reos de quabrp c- e. no, pa­
reo de oito. O negócio pa­
rece. que Vti pega:; fogo no

eia ·30. jVí'Pira, voga do 31-

to gigante. aldista, confir­
mou qu.e :não tem nenhu­

ma prêocupaçãQ com o seu

conjunto e tem grandes
esperanç.as na sua guarni­

ção..

- ·X x x -

x x x -

Por último visitei o gal­
pão do patrocirador da
mOllUménhl Inter11aciOlnal

do ,próximo dia 30 Tuna

alí é aninnção, trabalho €

tr<>ir:3'TI8nto. Estive no gal
pão 'riachueliI'o por volt,a

das 10 horas da manhã ne

domingo,· e ti"'ha l,Ilais
,gente qúe na última rega­

,

ta' patroci-,ada pela F.A.S.

C. Por aí, imag'l'í'ein os se

nhorês ii 'movimentação; no
galpão da Rita Maria. Con

versei com o preSidente dI)

!Clube, Celso Ramos Filhu,
que não parava. atenden­

do a toclo mundo, rE'solven

do prob�emas inúmeros que'

aparecem: 'nessas oportuni
dades. ,O presidente riachu

elino ir.formou à <reporta­
.

gem q-qe 'ho�ê chegará a

delegaçàó cio C. R. Flamen

IW. do Rio" qui�ta-feira a

�ínbajxacta do União
.

de

Pôrto Aler.Te e sexta-feira

Chegarã!o paulistas, um ...

guaios e arg-el'thos. A dite

toria do R'achuelino está
./ .

'prepa:o:ando tudo para que
o povo de Florianopoli.s te'­

nha a maior regata de to

cos os teMpOS Felicidades

são os yotos dêste r!lbis.::a,
doi.

# --.._..;----------.----:--------

\",
n, "II

., ..... r ' � .." ...,."". ..1..'/ '��.f\"l ,fc' ii fJ.,}'".' ,�-:. 't -'I,. ��� .�U � 3 ,,,)r- �_�� <)
•

Por: Abê sa para;o presidente. O ::Ir.

Contaram:"me, outro dia Ary Pereira Olivei'ra eYlt'Í..o

que após' a . vitória, do oito com muita classe foi:w

do Aldo Luz na ·regata-ani galpão do �l "!o Luz e ex­

mação, .0 Eugênio Dutra plicou porque hquve a' des.
todo satisfeito da vida,)!t- classIficação do conjunto
té parecia que foi· o MaL"ti aldista. N1í,o gost.aram 'aI­
nelli quem tinha ganho. .guns diretores do clube

Foi corÍ'e'IJdo . ao galpão - quiseram qfendel' o presi-'
tios aldista� e levou de pre dente da F:A.S C. Isto nãt\

sente para os <remadores se admira,' poraue 'não fm

uma garrafa de wh'sky pa por vontade do Aldo Luz

ra comemorar a .sensacio-: que o dr. Ary Pereita Oli­

riaI vitória: Vocês devem vei<ra foi eleito. Que o AI­

conhecer 'bem o Eugênia do não podia incluir Man­

Outra (a.auele gr'ande am!-- fredo e Ayrte na guarni-

0'0 do Aldo LtlZ. aue pja�ia çãq não podi'a, esta é que

bárbara') prpsentear os re é a ver"açle. A vitória, .f\)i
madnres alnistas pp.la vi- bonita, mas foi irregular

tórla é Qualquer coisa de perante o Códig� de Reg&,

pasJTlar. Ou será uor �au- 'tàs..
•

sa dos Vahl que abantlt::na x x x

ram o Marti:nelI e fo'!'a��1

para o Riachuelo?

seroá

-:xxx-

Tudo' é expectativa. na, "Depois deamanhãroS.Pau

',capital. catarínense p.eÚt' llo l"U:t�bol Clube estará se

tealizàção da IHa. Regátil' apresentande pela' 'prlmeí­
Internacional de Santa' Ca. ra vez' na cída=e de Floria

nópolis. � o clube tricolor

do Morumby � conta com

grande simpatia dos tor­

cederes da ilha. que certa­

mente levarão seu, aplau­
so aos integrantes do O�!ZE

da "tel'ra da garoa" Lil,;'
mentável, que o Figueiren­
se vá enf'rentar um clube
da .' tamanha fama, C001
um elenco que custa mi­
lhões, com sua modesta

equipe.

tarína, determinada para
a manhã de domingo. Hoje
segundo esta�os notician­

do 'em, outro local, com

maior destaque, a delega­
ção do Flamengo estará
·ser cJo recepcionada por
um grupo ele admiradores
do clube rubro-negro, che
fiados pelo dr. Milton Le�­
te da Costa, devidame:lte

credenciado pela direto-
ria riachue]ina.

x x x-

Para dirimir algumas dú

vidas, vamos trarsc;fever

na íntegra- o trecho de um

art!go de box, sôbre, a ,pro
'.'alada r(:"ranche de Eder

Jofre. x Harada. "Face ao

que ficou estabeleci" o !lO

Co-",gre-sso Mundial dQ Mé­

xico, celebrado em 1963, 0_

desafiante que derrot.ar ü

campeão, ,não se.r.á. .obl:ig;;'i�
do a conceder revanche.
Todavia, poderão se defro�l

tal' de novo 1'e houver acôr
no �n+re os "ma'1agers"
Ni:rv1'upm atp aqoJ:a foi tão
beneficiado com (1 nroces­

so como o esmurrador ni­

pônico S;m. porque , será

,p",ito (ii �í�i1 que malnte­

rha a coroa.

x •• x -

. �OTIC�AS 'DE REMO

��nsi�era�ões sô�re a Regala lnima�ãJ �:;E;�i::'�;i:i:�;
PGr Orlldo, LiS:ôli .: juntos." a" dlstrlbuícâo dos os tívessem ':auçados no "Deis 'Com".

em comemoração ao Jubí-
.elementoa dentro das em- "Dois Bém", por ser'" tal; Por ser lerdo, acornortv-

Ieu de Duto do C. N: Ria:-

.bareaeões,
-

co que requer 'e:enlent.os Ie .do, sem "rusch" para decí
chuelo.

'

O. "Aldo, Luz", {-sr exem- ves'e ligeiros.' Por certa, t§.
.

di'f um páreo, não p'-'deri Aliás, esta semana será:
PIo,' apresentou um "cois riam feito LH11.'l. melhor G- em hroótese alguma, distrí .

1 no' �'_.J,anorama.
-

d
s�n.saClOna

lia, pois, :i0ia' poderân os com",' forma 1.), par "C;oco- gura. buir remada a um tipo 'e
eporrívó de . Florianópolis,

clubes que partícíparam roca e Vadtco Embcra Outro caso aiarmente barco,' que exige grande (':uinta-feira, dia 27, tere-
(Aldo Luz e Riaehuelo) 'sendo atletas de a'to i�aba deu-se co.n c Riae;wrlo. maneahilidade. mos o Sensacional encon-

. suprir as dertciêneras apre rito técnico, naja pude- Reuniu, de ,2'1 rabuloso Alfredo Quadros Filha, tro futebolístico entre o

sentadas. ram fazer, rfulS, 11[,;) �em plantel. os J·;el:-t·l�·CS e maí é o homem indica '!v para .

São Paulo e o Fi:sueirense
: estrutura física para re- ores remado-r-i C;\_;[Jt:l,1U-OS essa posição. . Será o jcgo ainda de maí-

t· F t d troO e fisió-mar êste tÍ');') de oarco no seu barco gig·,ll1i'.e, ,rCl ,01' e, ex·
ar .jmportâ11cia, sabendo

que 'requer' elemE;nt.0s d'!' nou durante t10iS ll:rSf'� é mente prerJarado . se ti-
se que '1'.-0 São Pg,ulo mil'Í-

·t t" r lt 1 �. de")1, -k� ver o a_Dô�o moral neces-
por e aV,an ·a,la"o. o esu a�.O.OI ,i>: _c.'_ .. J.. tflm quatro craques recen-

Acertaria ') técnho se Perdeu p3.!'�t (, do' "'Aldo sár'o e por,do tecnicamente
t'lmepte convo<;aclos pela

Luz", destcei':lnd.J, arl1la(�o será· a, esperança de uma
C.RD. para o escrete na-

à última ho:a, magnífica ap'resentação. c'onal. São êles: Beliue
Face à bisonha' apn'sen Outro easo idêntico ácon (campéão mundial), Rena-

tação do Oito do R�achlJe- tece com o barco gigante. to. craque reyelação, Dias'
lo, que roi "penas CO'1.Cé'r- do -"Mai:tinel!i", cuja es-

o melhor médio de apoio
rente, não chegando � SE:r trutura errônea vem se im

de São. Paulo e Paraná,
nunca um' adversário, o 'pondo á fcrmação do con-

outra gran.�le surprêsa pa-
ba�co aldista, à base de junto., ra pós,' dizem maravilhas

SI' ao irvés de VeJfreat)
,

'

(Lesse rapaz. Domi�go, pe-Sa:1tos. "Sota \ioga" tives-
- la manhã, tendo por 10-

sem colocado Rui Lones (
cal a belíssima baía sul de

Cmwa::r) esta poderosa
rossa ca-pital, teremos a

sansa()io!)a� RP,igata Inter­
racoral do_ Riachuelo, a­

Mesmo ag:)l'a, �ue esta
and.e veremos os maiores

desfa.lc'ada ·d� dguns de
r�ma(ores da-América do

sellS efetiv'Js,_ com Rui Lo-
Sul frente à frente em qua

prs na ."�ota _ voga". ' e�sa 'rE..o..�.J'2� ,J;�f1!I-&enJE;.. es-
ernbarcaçao ganhara noVei

petaculares. ,

alento. '

O . Grêmio Esportivo O�
límpico confirmaJ1do sua

ól'ima fase, derl"ot,(lll na

t�Hde de anteop..tem, n,q ,.eg

t:'i dio da Alameda: Rio
Branco o conjunto do Me

tropol, pelo l�larrador 4e'
4 x 1. Enquant.o isso o A­

vaí colhe:u' difícil triunfo

na cidade de São oJ-aqllim
pelo marcador de 1 x O.

'_ x x x -

O páreo de Oito G;gan­
tes, programado como fei­

xo de ou;!'O pa'ra a Re�ata
r"t"r""ll�io!'al .colocará na

raia, os u'rullua1os" rE'pre­
sen+a00s pelo Retnpt'os

M"rce<ies. os gau�hos neio
TT�;;;io. os nauH"tas. 1)p.10
Tirt·ê, os ('::;1';01"3." t1pl" Fla
m "l'Q'() al';m dos elubes
nllt2rinerses.

Na rota do C�nquentenário
)

EME-BE

Emissários do Clube Ná,l

t!co Riachuelo se,guirão
por vja térrea, para Sao

P,n�lo. rom a missão ,ae

<"Y'.bar::..ar os barcos empres

ta::lcs pelo Tietê, com vi:..\­

fas a realiza,ção da IIIJ..

Regata Internacional de

Santa 'CaLuina.

- x x x

Os uruguaj.cs lEi infoi:-

maram a di;retorja ·10 Cl;l­

be Náutico Riachuelo, t1� •

que deverão chega::- à F'Io

rian6polis, depois de? "1':'.­

rthã dia 27. porta�t(1, três

dias -antes da regata.

XXX'-

E' p2"samento �os orlen

tais, realizarem uma série
de treinamentos, com a fi

nalidade de se fam1lializa­

rem com a embarcação
que lhe será destinada,
bem como, com a, raia <l­

limpica da baía sul.

-xxx-

Ao que tudo indica, h'á
movimento nos meiós r1a­

chuelinos para que as

guarnições se apresentarerr
"la raia com os reJTlOS nor

ko.ais, já que os· encomenda
dos em Pôrto Alegre.? de
pá larga, necessitam de pe
ríodo de adaptaç§.o. A cti­
retor:a riachuelina pagou

per cafJa remo a importán'
cia de 35'mil cruzeiros.

- x x x'

O, Flamengo, confdrme

t1:'mos divulgado pa<rticipa­
rá em quatro páreos, dos
d�stinados à classe inter-

.

na.ciol'al. Dois .Sem, Quatro
('0:11, Dois Com e Oito Gi­

gante.
xxx-:-

Os uruguaios por seu tur

(,1'10, estarão concorrendo

nos páreos de Dois \ Com,
Quatro Com e Oito Gigan
te, com gua.rnições mistas.

- x X x

O Quatro Com ao Fla..

mengo é formado pP.Jo ca..

tarinensé Albprto 'Bl�m81.

o carioca Assis e os irmAos
gauchos Harry e Belga.

:� .,:-

..L X X x-
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Foet?na Ibrrda no'Senpd1 o Prnblema do Tr�n)p)rle MrilimJ
.

Prossegutndo na.•."'r_i�' ce .0.",0 e.�lng1xn9S,. alndà, .Q. sido a �lltlca pÇt'tu�t'la flac1onária. EXan.plitlcan- tOda a Nação. :
ctscursos que vem- faiendo auto-suríctênora na produ- adotada pelos gt)vêmos an- elo, :d1sse o sr.: Att!l:o �n- Concluindo seu díscurso,
a respeito da atual eon- ção d� petróleo, o trans- t.eriores. Lamentàvolmente tara que uma mercadoria o Sr. Attilio Fontana ar.r­

ju tura eco ôm.ca o 'Sr. J?che·. roriov.árlo acarr. ta êste setor não mereceu,. trar.sportada por 'lia ma- mau gue mesmo recor.he­

A�Hto Fo rta.ia lPS:>-SCJ considerável evasão de ,Ai- ainda, os benéficos sen-ea- ' rítíma numa distância
;
de cen 'o que certas provídên­

discorreu sôbre os . trans- visas, díücuítando Q equí-, mentes da Revolução, -aflr- 1.200 km. paga de despesas cías já foram tomadas pe­

portes marítimos. Lembrou Ubrlo de nossa balança de mau o representante .cata- portuária o mesmo que lo Govêrno Revolucionário.

o orador que o Brasil. pos- pagamentos, . Temos' já' uma rinense. As taxas -nortuá- de rrete. Todos êsses obs- . entende ser necessário que
'sulr do um litoral que se a9rs_sceri�e indústria de rias são' elevarüsstmas .

e t�culcs'apen�s; ravorecem,
.

as autorírlades competen-
estende por maís

'

de 8'mil co.is.ruçãc naval e tu: o corstítuem ob'.l:úcÓb ao de modo, exagerado uns tes tomem a lnlcíatíva d!-)

C(L 'Iometros, não pcç!e c. pr2císàmcs. fazer para ll.� Ir creme'oto dá produção poucos patrícíos nossos em proceder à revisão da legts
'Dão deve dar pr.orí ta.Ie S:O proveltarmos a capacidade ?-�":-!.'<'''''llir'a e industrlal, de=rímentc de 80 míthões lação que criou tamanhas
tra sperte rcdoviárlo.: Êsfe ociosa de nossos 'estaleiros. pois d'f!eultam a exnorta- de brasileiros. AIgll1'1S se dificuldades ao pregresso
é o ma.s . dispendioso ,de Estarismos -

assim, . utíl.san ção e agravam a espiral in benerlcíam preíudícando
'

do País.

tO€�OS, com exclusão apenas' do mão, de' obra e matéría ..---------.-----':--.. -,--------- .. - . -----

do tra+spcrte aéreo.
,. O prima nacíona.s na 'cons­

uso exagerado das estra 'as trução de
'.

navios mercan-
de rodagem co�stftui pesa., tes.'·

. -

t
do ônus para nessa econo- :'0' maior entrave ao do:·

m'a, po.s o combustível � ssnvolvímento 'de nossa na

raro e Importado. Como vegaçáo de cabotagem tem
,

., t
_. _ .. ".__""-. _c__�_, _ .. ,._, _

r:n���ho dos EconQrn:�·tas":l.d;e(t'
SPGra a OJr:'oa:orie' 'a "'e ca', C�tGcão
,.� .

do Reo;s,t-ro no C.R.EP.
o ('"enselho Region'3.1 de

Ec:-nomistas Prnflss10n"ÍS
4,' ?ep.;iá, (Roio Grande do

Rl'� 8 é-l'"n"a C:>t"r\13) e"'tá
a·.e"'·-'Tlc1.� às e",pre'l:,!·s é
p�� )-·",;.I!'sf;lr:nqis p:)"'a a

Fe,,')'u-�ão n. J.'� d\le 1)i�k)õé
s'1h"e. a 0hrü,ataried-de de

eit" -í,:> n� n'í��Al'') de

gis�r:J n: C,R,E.P,

A resolução tem o

guin�e teor:

Al't_ 1.0 - Aos eco., o..., is­

tas, escritórios, empreõas
ou qu.<lÍsquer outras ,enti-

dad� que; pór deco:'rêncin
.

de pisposições l�gai'3 são
n.eccssÁ riarn.ente inscri'os

Encerrada O n tem> 3

Semana do Calouro
Sob os olhares dé cente­

nas de pessoa� agrupadat<
nas calçadas das principais
vias públicas,' foi realizada
ontem a tarde como �sta-

,

va prevjsta a passeata dos
·

univers·tários; como Parte
da S�ma:::a .d.o ":'alo'..u·o. Os
ôstT"a"tes 'e Fa�ulr1.adés,
de Flr;" 'a'.'ópol's porta'Jdo
c.artaz-s e faixas alús'vos. à
v" r'rs a:!o" tec:mev'tos d9-S:­
filaram pri� eiualmente· oe
la Rua Felipe- Schmidt

•

e

Praça XV de novembro.' A
sema�a do Calouro fo� en­

cerra"", às 22 horas co.m
um ba;le nas dependenctas
da UCE.-.

',---------,. -� -,- ---'-------

Escola fie lra�oristas·· Es�era tandi�atos

U interessado, deve ir

pre:;:.ani.do para ficar lá se

fQr aprovado.' O dil'etQF
avisa que, nã;> haverá in'de­
niz::tção aes que ,nao foi�P'l
aprovadJs, O dia de apre·
sen'�[lção na Escola ,e�
ilh:::ta é primeiro de junho
às 14 hJras. O 'curso é gra­
tuito e o aluno matricula:
do "icar1. bosuedado' na
F.s'" -1(' é1u�,:,n�e as lO se�a,

nrc, O curso ode a1'a:l�r-tra­

tris"(\ te"') �rande p"'ocura

Tlf) ''''''w,.r>''rlr: de traba'ho de

'�::-n' n Catarina,

nr.ste CR.T<"P· é �hrlr.;BtóTL a

',�jtfJ�lí() do niír<,era de seu

T3S;:;ectivo registro. em to-

10 trab3:hq, docu"""en�o,

Os interessadcs em fj3.zer'
o cursO de aradores-trati,>­
ristas devem procurar !),.
Escola de '-Ilhota no m1J,Iú",
cípio do mesmo nome. O

can�idato deve fazer
-

üm

exame e se fôr apr.ovado
ficará para tirar' 0.. cursb

que tem duração de 10 'se­

manas.

te.- 'er�q'''' �fí""e. ") r.a"'i,,)')_ de'
ativid"dp. profissional do
economlst!l:, .

Art. 2.� - O c'R,� ."pU­
c'.'!''' HOS lnfr:')tores do nl'e

clisnõe o "lrtigo flnte-ior. as

n(-'T\f'Hd,"'n.� n>·evist·�" no

Art, 49 no DecrE!to 31:'794

se-

. ··_4' ._. :... •. '!- _._ __--:___ _ _ .• •. _

,
"

4 Câmara' tdunicipal de

Jarag11á C\Ó Sul, rerpetcu
a ésta Fôlha Ofício n,o 22/G5
em' qúe o le�#s!at�vo daque­
le rrlUnicipid �ptesenl;a con­

gratulações a' "O ESTADO"
peta trans�urso do nosso

cinquei')ten?riq. O Ofício

está assim redigido:
Jaragtiá ,do Sul, 18 de

Maio dê 1965

�nó .. Sr.
Diretor d' O Estado
FloriânônoJis - SC.
Sen.nor Diretor:
A Câmara Mltni.cinal de

.Jnraguá d'J Sul. te,,"'lo em

vista razões expendid"s em

nl.enqrio )"lehs 'rer",qd�res

Eun:i:\ni() Vitor ��h...,.()�I{eI.
s�'lnriados pel') V�rel'!dor
Clemenceau ·do An)aral e

(IV) CJI OFERECE
RESPONSA3ILIDADES

A Câmara Júnior' ofe:-e-
ce respomabíl!cades
diretores 'e comitês
ínlssões) e aos nl.e11l!:p.'0S
dos capítulos. Dá aos' seUil

membros a oportunidade

to:-rar s�'as própr'as deci­
sées e aprender a confla,r

em suas determinações,
k,s'm, o Jún:or pode a�re,n
der, med:à�te s:·us êrr�'!,
um IU:lio �ue raramente

po'.1e permitir-se ,em' sua:l

a :'y'najes
.' comercia!& vou

!"rr�'s�'o a's. Ao êS�l:d3r

as "Jl,FstÕ'S lo�a's 11:lclo­
ra's e lnteri'acioT'a1S, � (I'

pe.-ticipar \_m prqgralY'ils
ta's cerno campa�l-,a� ('0.1-
tra aclr1entes de tráfe�o,
emprêgos para

.

pessoas
CO", : eficlê� cias fislcá!;'

eS+.17rló da meCâTllCa de go­

vêr'-o, (�e!ienvolv;me"to <la'

rc;:m'l�"lra:"e' (cr1aGáo de

P:l""P'''s as�lC's a,os v�l.h(ls,
hc-n'ta's etc,). treinameE­

to �spec'al nara a iuven­
'hl":, ('�"3", 10 eco"i),."l�n,.

ac

TEM A CAMA!RA J"{J­

NIOR CÀRÁTER C8ME:::-i,­

C!AL?: NAb, Não no se�i­

tido geral da pa laIra. _"

Câmarà Júnior n.ão· é pri­
mordialmente' uma organ:­
zação comercial neIIl tam­

l)(1UCO se vê. àtaca exclvsi
vamente à Câmara rle Co-
m'rcio MúlLos :J,ú�iors,
flêm ,�ist',ncão. ,"'emons+ram
gr!l'!'lde l1"terêsse eni desen

volyer o Rotenciàl eco"õ­

mj�o. de, S1'8S comu"'ldad"s

atray{!-; das rela�.i;")s esta­
belecl!'13" T'Qr lT'piO da 01-

malla, J,'mior, Fr.';,"as e Di·

r,t.Mlçs
,
ComeI:c:a<s , CO.'1f'­

rêl"cia.s, etc .. , m?s"1O se­

m:r"r'(l� sôb1."� ass"�tos r;­

co"ôm'cos. êstes s�p aue­

�llS 11"'8 elos "'1u'+,o" m"to­

elos que as Câm�ras J,'I­
""ar empreg-am em S�'lS

�sfôrcol" -:-élra est�mular c

ma'or b"m estar de suas

�o,mll"'l.rlarles, il"a�as ...

'l.1!1"18" maior, l'rl"spE'ridarln.
l'In 'a que mui"a" a

""'lj'or'!;I ti� rpa'i""'''<>
Câ""ar13s .Tú.,.,jor. d!'sfruta
de uma pf<tr!"�ta assncl.af'::'i.o
p",." !l" '("fi)n�ras ne Cr.l-

Silva, em sessão ordinária
de 17 do corrente, 'vem .

de
apresentar a. V.' Excia., I\.os
senhores Reporteres,. Gráfi­
cos e Auxiliares,

.

os seu�
cumprimentos

.

pela: :plli
sagem, dia 13 de' rill;lio,

. do
500 ano de· existência dêsse

·

prestigioso Órgáb de'. lm:�
prensa, acompanhadó. dós
votos de o:úe c'onti�'.li (lo'­
In') !],té a[!ora, trilhando'ó
11' rgo ca.miríhó d0 esclá.re­
c:l.r"ento e de orientáp.ãó do
eT."lri1.e n'í.l-)lic0 l)qrriO-ll.'Ver­
de. o qual vê n�s páginas
rl',sr;l'S ri'� vih)"?nte e .sim­
n-lt;.'!t1 r5rO'fif) n")tlciosn flo­
rüm""noH�·f..,n, () e"gr<>nd,"'Ci­
·ment.o d"'l urónri" irn'n-en­
S� ,....,t.fp'·;rop,.,"e q h1""<;11pira.

•

N:'t ono'1't'\nir?NP. rp;t'!�R-
rn()� 't)T'''"'tP.<:;,,�''Ic::!� rip. A1'0-Y·-'rla
p"+i""'a e distinta considera­
ção.

Presidente da Câm�ra

.. ,. -_._-----

R",ferindo-se a 'trecho do

discurso do governador Cel­

so Ramos, que teve a opor­
tunidade de ,citar' (em que
se 'afirmava da �ecessicrd,'..
de de um planejamentó pa- . SÃO PAULO _ Julguei que só na úossa terra tivesse
ra 'bem .adminstrar�, o havido cOrnipção eleitoral. Quál nada. Aqui em s!:ié. Paulo
Presidente da Re:;'lública é que, o negócio foi sério_ Houve compra de: votos as

acentuou que dentro desse pampas. E roubo de votos, o. que é pior, muito pior.
saudável princIplO,·O 'gQ- _, 'Em um programa de televisão

'

surge um deputado
ve'í'nmror CdSd 'Rumos peno

-

-�b�SmÍd()' grosno' ca1h:::.mllço de -documentolS com os

sa
.

e age, para o bem de ,qlliÍis, dizia; iria liquiP.aT com o Prefeito de
.

Sm1to André.
Santa' Catarina. Nem sIqtier havia. atingido o ponto culminante das acuo

Falou s6bre a cot.'l de, sa- sações 'qw:tndo i:r-rbmpe pelos esttidios a ·de,.'1tro um cicia­
crificios que o Governo Fe- dãa, um dos acu�ados por eles, e passa a desancar o
deral vem impondo a todás deputàdo ..

'

:;:
'

ílS .classes em nosso p�js, :- Este cidad§;o não pode �star ai falando - diz o·ln­
medida a que se vê forçapo vasor r pelo ,menps na qualidade de deputado. Ele rot!­

a dotar, justificando qUe' ',"0 'bol! 1040 votos. não tem direito de estai" exercendo o mano

abandono de tais medidas, dato.· Não tem autoridade para atacar ninguem. E pJlssa a

embora. pudesse reoresen- ':iemonstrar.as urnas onde hOl1ve o roubo dos votos' e nu·

tar algum alivio imedia�o, mero roubadb� em cada 1J,ma e a.inda a maneira como fa­
iria r�dundar l�gO em se- ziám -a mutreta. O jogo de escrita. Tiram, de um para co-

guida no agravamento d0� locar no outro. .

,

�D:le�m� ma,le�1 qu� "J;!��i�.�, U� .ºi,�U1ii.Kió1>�te�t0u .çoptráp. j,nVá,$ão•.. Odocutot deso
1'�ni.;i l?i�u�< délê\i!a��, �f.�st� �P!u.��é:;-��zf® '��?��f:;:t�$O��\�i�*�{�á;;��ha. éha.
a? ;aos .

fmanceiro e '80- "tt)pu.J� p�lici'i t?Jl-r�\exRpl��! "&'. ���::��O, Jiu'e�))areceu à
CViI. . ; t.odos é qu,e a coisa foi arranjada pela estação. Ursll-da'
Afirmando ,que tal pouti- cóm ó deputado,

.

cà se faz imprescind�vel. x ,{ x
disse que' o aue se faz é Em outro programa, da mesma mod'lUdade, surgiu'
corri�ir os êrros e as dis- com grande surpresa minha, o nosso' velho conhecido Cas­

torções anteriores, sem o slá Mazzola, hoje reporter dos Diários Associados. O càso,
que o país se veria· na- con- segilndo.a reportagem, se prende a fabric'3.ção de opio em

cJ.ição de �stagnação e. COI1- C'ampos de Jordão. E seria responsavel o vice Prefeito,
sequente':nente, tragado pe- ,descendente de japoneses. O titulo em letra� 36 dizia:

. la in.:lação. Caml}()S de Jordão o maior produtor de opio da América
Sabê o Govêrno Federal do Sul. As autoridades m'liores da conhecida cidade coI)l'

que êsse é., inevi,tàvelmén- pareceram a televisão para protestàr e desment�r\ ,a notí·
te, um' ásoero e Um tqnto cia. Cap! elas veio .um agricultor, japonês de nllscimento,
longo calninho a percorrer, falando mal nosso idiom'i e qüe era o responsável pela
mas espera -'trilhá-lo co� cultura das papoulas. Ia tudo muito bem. Falou o Prefei·
integral responsabiÜdade � to. O presidente da Câmara, O advogado, vere<>dores etc, ..

sidente fundador;]. do C]II-

be Soroptimista r\} emiti-.
colahoradio dCls que inoo. A esta ,'lltura surge o"Ca�sio Mazzola no estudio, colll

ba, No Instituto d.� E:iuca- �ram a a(l'"'linistT'<:o�ãr). aquela cara de egresso da prisão que nós bem conhecemoS!

de S·'udanào. o ilustre visi- e estabelece umR confusão dos diabos, ficando os telesP!"
ção falará à juventnde .

.

tantt'l. de-:1arou o senhor tadores sem saber bem certo o que houve.
Celso Ramos, ,ao final de Coisas � imprensa e do radio sensacion.alistas...

---------- - _---

"Nota do Gab:nefe· do Secrefárfo da

Segürança Púb�icaf'
Tendo em v�sta as críti,

cas de caráter politico e;
r/rincipal:1:'ente, porn"gráfi­
co feitas cnte:11 :' 110 Tr te

dJS Calourós, o 8;C'.:: 'etário
da Segurança Pública, Co­
ronel Danilo Klaes deter­
minou a; imédiata insbu:-a­
r,ão de Inl1uérito pela De­

legacia de Costumes.. .

O Tro�e foi a.utorizado

, Destaque especial ao ao­

vêrno de Santa Catarina
.. deu o

: Mal. Castelo BranCo
no seu discurso proférido
no SaUlo d,e' PespaG}lol 'do,
p,1lácio R�dp, quant\o
afirmou; sô· flnâl que "desê­
jq

.

expressar' ...,8 conãança
de que o Brasil, aqui'. tem
exemplo' magnifico do' que
é possível realizar ..se

.

grà�
ças à um esfôrço bem
orientado",

: rererindo-se.: à
administração' desenvolvída

pelo senhor ,Celso Ramos.
para

.

concluir; afinn!IDdQ
que essa. cir.ct4tstânclá :iler·
mite ao Preslcl�nte. da ,Re­

pública assegurar ao ·po�Ó
catarmense, como tem ocor­

rido até agora.i.a contínúí­
dada do. apoio e da colabo­
ração do' Govêrno Fede�l.
Na oraoão 'oue 'produziu

na oportunidade. transmiti­
da "nara todo

.

o;Brasil atra­
vés de írradíaçâo da' A,gêp­
'éia Nacional,

"

declàr,ou .•.. ,�
certa altura:"o ilustre ;P.r�
sÚiente da Re'\>úblfc'a t,ér a
satisfar.ão - de acentllar' o

progress6 de Santa Cflt�ri­

na, lembr<lr.do aue tal f;,to

decor"e cÍa .planificacl!.,., dqs
ativid?des governarnent"is.
Anrmou textU13)mente nue

"não node-rn mai.s· os g,wêr­
nos de�,-,""r'Í.t;c'')s. .1'ls'·a­
""'ente <:O(1".61es em l:>�<:o hCl!:a

sua' oração: "Vossa Exce­
lência, Senhor • Presidente,

.

que nos, dá o. honra de SUl',

,visita, tem no po v(\ deste
�ta4o, trabalhador e or­

delro,' a. Imagem elo BrasU

'qü� o, buscou para o '�ei:�
cícío das �ltas �unções que

pe:a f:ecretaria de Segu"an­
ça� com a re�omendação ex­

pressa de não serem feitas
:::rític'ls de ordem polít'ca
interna ou internacional,
nem que atentassem contra
a moral 'e os bons costu-

mes.
.;

..

._-'--�--�--_.. _ .. -.. ---�--- ,_ ---_.,

'fn:dafiva de 'Fontana:
Vitoriosa' no Senado

O Senado aprovou em

2a. discussáo, por unani­

mieade, �o. sessão de 18 UI:'

ma:o, ú�timo, o Projeto .dE

Lei n, 45/63, de autoria CO

Serl!-dor f;.tt!lio Fontàna,
q1;le .. disI>Õe' sôbre a redu­

ção de 50%, no.� f.tetes da

Pvêde' Í"eroviârla' Federal

8: A .." para, adubos fe.ftili­
?a,ntfS e calcários. A pro

'1Qsição, Que irá agora à

Câm�ra ·.dos Deputados, E:�­

tá assim redigida em. seü

artigo L: - �'Fica estaoe­

lecioa uma redução de

500/0 (cinquenta por cento)

nos fret€s da Rêde,Feflro­
viár:a . F'ed€ral Sode 'ade

. Ar.61iima; 'para ti'all�portc�
de adubos, fertiHzaut.es de

toca a e.suécie, caÍcário, tor
tas eieog;ros�s e de c·;­

reàis. farelo e rações ba­

lanceadas, 'quundo destir.a­

dos a lavradores e criaa,,­

res reff2strado8 no Serviço
de Estat'stica da prbduç.ão
do Minist"rio da Agric11I­
tUfa, cooperativas de pro-

ução agro-pecuár:a, as-

sociagões rura's e respectl-

desempenha. Tenha, Senhor
Presidente, a certeza

�

de
nessa colaboração sincera,
corno

.

povo e como Oovêr.
no, 'nas díretrízes que itá­
çeu e no desempenho que
dá à tarefa d\e' dirigir êste
p"lfs contínental"..

/

vas federações,"

- - _" ._------

Em Flor:anópolis Professôra
Vai Falar Sôbre

/.

Abuso de Bsb!das Alcoóiicas:
A.través da Emissôra RH,­

DIO DIARIO DA MANHil.
sua primeira Presidentl:' e

espera fundar em Flv'!'ia-

-

�.:
-

DE
Ó M,)\IS !.NTlGfI 111"'110

,ADO
ú1: S,Ati'tA t.\l';!Ul'fA' '."

\

a ProF', ?ompília
dos Santos realizará

Lope�
uma

népo12s n:ma entIdade C'ou­

gênera, cl)edee1P 'o ao 'pln.
no 'de expa.l,gão da URPT

do Ro 'de Janeiro.
D. Pompil'a é autora. de

diversos livros e foi !) Pre

'pal, stra destlr ac:� a' escla ..

recer o público s6bre os

prejuízos decorrentes do

abuso de beb'ldas alcol)'.i '

eas.

A prezaia visita'1te, des­

dé 19.53' está. à frente .cl:.
UBPT secção do Paraná, é

Menores Viviàm na Zona
Me:retricià

Florianópolis, ('!erça-Féira); 25 de �Iaio de 1965

"_P�spettos Citadinos"

do
Policiais da D�legáci(\ de

'Costumes e Menores de�i­
veram na Zona de Meretri-·

cio, ,diversos menores, al­

<.;uns de tenra id'lde ê ou­

tros e7n idade esc')lar, fi­

l�oi dRs mulheres NAIR.
D<\ SIr,vA. Nr.:r'1'E P;E­
T'P,T?;. BERl\TARD�'1"r.: STL­

"IT�TP.A. ()PT ,II.NDT'I\T I\. DA

RTT:V.A. CIZIT\J 1\ VIETRA. e

.TTTP·EMA l\ÍARIA MUIr

A tradicional' crôníqueta de todas as semanas, em que
espelhá às 'autorídades 'o anseio popular, pediu (tempera­
ri.'3.mente)', Íicença do �icrofone da Guarujá. E�sa licén­
ça. segundp opiniões externadas, já se prolonga por umas
·semanas ou quiçá, lllêses.' Em palestra com seu ldealiza�
àor, o Redator Jorge Cherem, fomes Informados que a

falta de telnpo de .sua paite, é i.1 razão do desapareciinento
dos "4spectos Citadinos: A equipe de redatores e noticia­
ristas da Guarujá, Eugênio LuiZ', Ney Neves, Eleazar Na!)­
cimento e àinda José Aldair, apelar.a fervorosamente; pa­
ra que o nosso bom amigo Cpereti1, volte com seus trico­

lores. e humorísticos comentários sôbre a vida citadina
désta ilh'l onde estnva. com ra{lão quem uma vez afirmou
ser ,'1 uJlha dos Cn,';(ls e (')easos Rams". Ch!:lrem, entiío,
r'.eu seu grito (le Pedro J:O: u_ Se é para, minha dór I�e C�·

"êqlJ, esclareGnrn ao pü1)].icC' qúe eu volto", Vamos aguar·

(bT.pois. O rez.p3Y'Gcil',1ento de "As1'lectos Oitact'nos" na Re­
senha Inforrnari.v,'l, que a G1larujá ieV2 a:) ar, a pa:rtir, diâ­
riarrente de, segunda a sábado, no' horário de 18 'horas e

10 minut'os.
.

ner;'�nente
1)re<;t.'lr>1'í,0 de· (;r>ntas' ao

novo. 'nresCindir n.e p-Çi'!i",n-
t� nl�n'" ad�'1.inistr�tjvo.·
P"S"'�" fi. ,5,.,I"�<\ dfl,<; oh�as

isnll'nflS. rl.;t.<>õ."'''' n()r í.rnnul­

s";s ....u' �",.,.,,,a,.,;I\�ci'ls polí-
ticas ocasionais".

Um Pouco de H'sioria e de PoHtica'
,

SEBASTl.4.0 NEVES

�'''�''-''''---''---'' ..._ ..... ,a.:-'',
_ ') I't· & D' ..,., .l CELESC. o .dia seguinte (domi.ngo, 30) �
til! O

_ Ica esenvo�v�men O será livre, ��.vel�dQ à noite '

U�l1 banqt;ete �
JII

\

. ,

que a mwuclpalidade oferece as autorula"

_ M. M, f; des.
' �

Lãs e Ma�hãs Mã:-s-Prec,-·OS·Ba.�xós na, �. �BLSO NA prANALTO 'NO, ". REUNIU-SE O PTB
\ �

IJII -IM DA SEMANA ,

GrlJ',jnha Con'�r,:" o Fr':lo • Com a presença do deputado Do .. tel de_! r .. d
.tL!l

No próximo fim de semana o Gover. Andrade, reuniu-se na noite de sál-ado II
ii

CDntra a natureza a des- Que A Modelar' tem de ,., >'l.dnr Cels.o Ramos voltará ao .p�analto di.racão do PTB cataririenst".. A reu.,iá�,

nejar viólentas ondas de tudo, tôdos o sabem. O que _ enano a fim de i.naugurar ,imn()rt?nt�s lrat�tl da homo!ogação. do DiTe:ó"io Re-"

frio, nada se P:Jd,f:l fé1zer. O talve(!:' nem todos saibam é f'J "ras de sua administração. Na sexta-fei- gíonal. e de ,9�suntos.diversos d? in'erês'

di.reito de protestar, de que::t Grutinha está super-. IJI' após .�ln1('çar em ,Alfred9 ,Wág"'er, se- �e daquela 8.grerili\lçãó,
inClusive 'da Sú

�
1)errar e até de soltar '\>� la- super lotada Dara o inver- _' �i.;rá pa-ra Bom Retiro, onde vai inaug... c�ssão esta�u'al, sôb.r� a qual" ,em prl�c':,
vrões nad'l, resolye, É. um no, Mercadoria ótima e bo- _

''1r o prédio da dele'mcra. Em seguida,' mo, nada fiCOU dec'dido. S�b,e·se, p"1r ,tll

desabafo que não inf'ue na nita, E todos sabem serem "-ssará por Urilhici, inaugurando o giuo nue a' grande' maioria dõs' tráh.a·hist ....s clI'l
temoeratura envolvente. os oreços da Grutinha os _ ") escolar de Esquina. Daí. ii. São JDa- t�rinenses é fran"smente 'favó:ávél a �,
O temédio é"' um só. É melhores, os mais

.

cam!'lra- _ l;L� para inaugurar ainda a n!)v't delega- aliança com o PSD. .,
rn.unir-se de a.gasalhos. Aga- das da pr'lça. Pre'!os de!f.l

; e pernoitar. Às 10,30 horas da manhã .,
salhos que aque�am e ace,' ganhar pouco é cooperar J' �r;uinte 'será inaugurada a ponte sô':lre r CPC1\1tJ
lerem a circulacão de s�n- muito. Os lucros da Gruti- _ 'i.o Lavatudo, seguindo-se, após, uma " ., ,. ;
!We aue narece enre"'ehr. nha.. a.}ando eomoen<;a"" as ".urrascada no local .da solenidade. A che- Éncontra-se em Florlan6vó1ís, s�ndO ,
O inverno de 19fjfi nizem rlesrte,<;as. já S'ltt"f�l':étU, _ ".d!l e� �...!!,ies es.iá llredstà p9ra as 16 re�ebido na tnrde' de ollf.em' "e�o Góye�

ane SFlní O T'Y\ais rí.p.:,,,-'roso 1\.lresmo oor,aue nã'1 foi 'c-'ia- lCl .,
�ms. estando prev�sta uma calorosa n... n!',dot Celso Ramos, .() ,Coronel- João L�

• . �l
dos últim.'"!s ·te"'1uos. pre'!e- rtlt uara enr;""'.ed�.ent�s. lI'l '�pção, ocasião, em que o _Go"eT'll"l,dor se- fia Gama Cnsta, tenresentante. da,' nl'
n;N;;p, é ,."eri;<'I.a ne h'-'a 1O><>ra g<>n""" dinheir'" P,"f'S- ,. �, samlado pejo Prefeito VoIny Dera missii.n d'l' Phmo' do Carvão

N3ClO11"f,ThT'1I<:,f-S",d'l' Pro:'"",,,,i:T'<;Fl com te";' (IS ,wt;r"'s 4 est'l.r.eleci- ""occa e ne1" rlepufado ÁtIrei> Vidal Ra· (r.pr.AN). pr.r oca:oião do el1'1o)'Of,"o fflral!
" .

" , �.'·;"�liirl.',•. ·fa·ze·.r' U�.'O 'd'a <>O'll' ....... ..lp" tcnl.ll.::;" (1� ]·nll'.C'·.'.t."ll' •. I·U. s51.,1.�.e.,.
II

(·'l�('''''· .. '1r8S _:}'\.(':n, ....�r:l.0-:.)a_·'1S. "80- t':"'C�lf:�<c; ne,..�rF·n,.."ó..,te� :=l. l"'�S. .....-,."'J'�" l.',a.t'!.�.::1. _ _ .iU
,_' _

h t ..l t As 18 1I01''',S terá hlP.''l.l" a ,inau. �tl.lal síj;�meã<Y
..

" S p0ssibilidades futp1
'_,.::fl·llt,O�'I-lJ1�n .eaüx e ma- .

"

'�1.l,�,O : q.Ue ab;1i��dQra .da do bÜ v.ão catarill��lse.,
'

cuios men')res

via"" e:n. n!'r:l'!liscuidade na­

olle'p ",,,,l-)tente de casas de

tolerância.

As referidas mulheres

f�!,:'l"". e,,,"",,min",,ri<J,, .ao

'RXTTt'-', R-. Dr .T'lÍz de Meno­
rAS "'e<;t,., C".nif." 1 nl1e t;nrrtl:'tl

h"'l"'ef';.�t'l"""""p"'+e' '"8 1:�!'"r�rln�n�
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